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Governo francês 
faz concessões 
aos imigrantes 

Os partidos da coligação governamental francesa 
fizeram algumas concessões sobre o projecto de lei dos 
estrangeiros, que começa a ser debatido, hoje, quarta-feira, 

Exmº Sr, 

micipal d 
Pra e AVeir aça R o 
3800 Eno rica 

JE NA ASSEMBLEIA mn. 

de manha, pela Assembleia Nacional. 
O porta-voz do partido RPR, do Primeiro-Ministro 

Jacques Chirac, disse ontem que os jovens imigrantes 
(Cont. na página 10) 
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  TÓQUIO — O Primeiro-Ministro japonês, Yasuhiro Nakasone, sorridente, 

pela segunda vez pinta o olho de um boneco da sorte, depois da estrondosa 

vitória do Partido Liberal Democrático. 

(Telefoto Reuter/|NP| «Diário de Aveiro»). 

    
Ler na página 7 

  

  

HOTEL HOLANDÊS 
«GARANTE» CHUVA 
PARA ATRAIR CLIENTES! 

Um hotel de Amesterdão revelou ontem 
terem aumentado em flecha as reservas de 
clientes do Golfo Pérsico desde que iniciou 
uma campanha publicitária em que apresenta 
a chuva como uma das suas átracções. 

O Hotel Victória, perto da Estação Central 
de Comboios, faz um desconto de 25 por 
cento aos clientes por cada dia em que não 
chover. 

Um porta-voz da unidade revelou que as 
reservas de famílias árabes subiram para cinco 
por cento do total, em comparação com 1,5 
por cento o ano passado. 

«As crianças árabes acham a chuva ho- 
landesa refrescante», disse o porta-voz, 
tentando explicar a preferência.   

  

  
  

CIDADE SUL-AFRICANA LUTA CONTRA «APARTHEID» 

  

Centenas de moradores de Soweto 

ameaçados de despejo 
A Assembleia Municipal de Soweto, 

cidade-satélite negra de Joanesburgo, amea: 
çou de despejo centenas de moradores se até 
15 de Julho não pagarem rendas em atraso, 
disse ontem um funcionário municipal. 

Milhares de famílias no agregado popu- 
lacional de dois milhões de pessoas, deixaram 
de pagar rendas há alguns meses, em protesto 
contra o sistema de «apartheid». 

O pagamento de rendas é a única fonte de 

receitas da Assembleia Municipal, adminis- 
trada por cidadãos negros. 

«A Assembleia tomou a decisão firme de 
que se as pessoas não pagarem as suas rendas 
até 15 de Julho, perderão as casas», disse um 
funcionário municipal que pediu o anonimato. 
E acrescentou: «Não podemos aguentar por 
mais tempo as rendas em atraso». 

O funcionário revelou que foram enviadas 
centenas de notificações e que 22 mil pessoas se 
encontram nas listas de espera por uma casa. 

  

Muitos moradores de Soweto vivem em 
alpendres de armazenagem e garagens por 
não haver um número suficiente de casas. 

O fornecimento de electricidade a vários 
moradores foi já suspenso depois de terem sido 
notificados que tinham os pagamentos em 
atraso. 

O funcionário municipal disse que o 
pagamento de electricidade é considerado 
como parte da renda. 
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CAATRIES (ST. LÚCIA — COLÔMBIA) — O Papa João Paulo Il celebra a sua última missaem território colombiano.   
(Telefoto Reuter |NP| «Diário de Aveiro»).   

NESTA EDIÇÃO 

QUANTO CUSTA HOJE 
MONTAR CASA 

Ler na página 6 
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Aveiro na CEE 

A primeira realização cultural 
do Círculo de Estudos José Estevão 

Aveiro na CEE, ou a CEE em Aveiro? 
De uma maneira ou de outra, se, como 

anunciara o Diário de Aveiro, em entrevista à 
Arquitecta Nantília Gabriel Rosa, a 21 de Junho, 
estiveram presentes na cidade, no dia 4, o Eng.º 
Cardoso e Cunha, o Doutor Lucas Pires é o Dr. 
Cruz Vilaça, ou seja, os representantes dos três 
poderes na Comunidade, respectivamente o 
Comissário Português junto da CEE, o Vice- 
-Presidente do Parlamento Europeu e o nosso 
representante no Tribunal de Estrasburgo, o certo 

cn Aveiro também esteve algumas horas nz 
+ debruçando-se, com a presença de mais de 

uma centena de individualidades do Distrito, 
sobre os problemas comunitários. Presente 
também Manuek Porto, Presidente da Comissão 

de Coordenação da Região Centro, nesta 
Eu eira realização cultural do Círculo de 

udos José Estêvão, apresentado, a abrir o 
Jjantar-cológuio, pelo Dr. Francisco Pinho, que 
— com os Drs. Maria João Machado, Ana Maria 
Seiça Neves, Carlos Candal, Vítor Mangerão, 
Jorge Pinho e Melo, a Arq.º Nantília Gabriel 
Rosa e o Eng.º Carlos Bóia — foi um grande 
incentivador da iniciativa, facto reconhecido 
pelos ilustres convidados. 

Da criação da Europa dos Seis à Europa dos 
Doze, há todo um percurso que envolve a 
proposta de Robert Schuman em 1950; a 
Comunidade Europeia do Carvão e do Aço; o 
Mercado Comum e o EURATOM; a Conferência 
de Haia de 69 e a adesão, em 73, da Inglaterra, 
Irlanda e Dinamarca; a militância da França 
e de outros países no sentido de um maior 
- 

EM AVEIRO A2E3 DEAGOSTO 
Seminário 
sobre «Ambiente 
e Regionalização 
Europeia» 

O Gentro de Estudos do Ambiente e da Qualidade de 
Vida vai realizar, nos próximos dias 2 e 3 de Agosto, no 
Salão Cultural da Câmara Municipal de Aveiro, entre as 
10 e as 18 horas, um seminário subordinado ao tema 
«Ambiente e Regionalização Europeia». 

Ainda que aberto a quem queira participar, este 
seminário destina-se a elementos de associações e 
grupos ambientalistas e conservacionistas nacionais, 
prevendo-se ainda a participação de delegações de 
grupos de Espanha e França. 

Entre os temas em reflexão destacam-se a «Defesa e 
a protecção das zonas húmidas», «Conservação da 
natureza e parques naturais», «Regionalização» e 
«Ambiente e desenvolvimento». 

Estes temas serão debatidos no primeiro dia do 
seminário, sendo o segundo dia dos trabalhos destinado 
essencialmente a visitas de estudo a aspectos de 
interesse ambiental. 

Para este seminário estão convidadas algumas 
entidades governamentais que participarão nos 
trabalhos do dia 2 de Agosto. 
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alargamento da Comunidade, e a integração de 
Portugal e Espanha — importante para a Europa 
política mas num momento de indecisões e de não 
total entendimento no que se reporta a aspectos 
económicos. De qualquer modo, se Portugal 
entrou na Comunidade, que terá ganho Portugal? 

Portugal, um dos países mais antigos da 
Europa como nação independente, estivera 
voltado, durante séculos, para a descoberta 
de terras noutros Continentes, implantara 
civilizações, miscigenara culturas e raças — no 

dizer de alguém, citado por Miguel Torga, partira 
em caravelas, à conquista do Mundo, e voltara de 
mãos quase vazias e em traineiras. Mas, 
em Portugal, a Europa seria um Continente 
truncado, amputado, perderia grande parte da sua 
significação, voltaria costas a um mundo que 
Portugal e a Espanha lhe patentearam, ou, pelo 
menos, perderia a perspectiva que desse mundo a 
Ibéria tem; fora da Europa, por sua vez, Portugal 
volveria, solipsisticamente, às suas raizes, 

perdendo, porventura, muita da força que lhe 
advém de ser Europa, no contacto dos sete países 
de Língua Portuguesa — Língua de que é o mais 
lídimo representante, que pese a grandeza 
demográfica do Brasil e não obstante a riqueza 
cultural de todo o espaço dos sete países em 
conjunto. Razão por que se deve pugnar por que 
Portugal assegure a unidade linguistica relativa e 
possível, dentro do conjunto, sem concessões 
patéticas e patetas e pseudopormenores de 
Informática em que os diacríticos não têm lugar, 
sem tergiversações e sem cedências a quem 

  

Rios de tinta se têm gasto ultimamente, focando e 

discutindo por tudo quanto é local apropriado, acerca do 
«acordo ortográfico». Pouco ou mesmo nada podemos 
acrescentar aos nossos leitores a este respeito, além 
daquilo que já ouvimos e vemos na televisão, por 
exemplo. Contactâmos alguns transeuntes, muitos deles 
leitores assíduos do nosso Jornal, A pergunta, como é 
óbvio, seria o motivo deste nosso artigo: «Aceita o 
acordo ortográfico?» 

Coube a Olga Margarida Laranjeira Santos, estu- 
dante liceal, a primazia. Respondeu-nos que «acho 
estar correcto, porque a língua materna vai-se 

tornar mais fácil de ser assimilada por nós, 
estudantes. Muitas vezes reparei que não 
havia explicação para tantos pormenores nas 
nossas palavras. Por exemplo, a palavra 
“óptimo”: faz-me confusão que exista o 'p” 
penso que não havia necessidade de serem 
colocadas consoantes que, afinal, não têm 
razão de ser, porque as torna mais dificeis». 

Acerca dos acentos que vão ser suprimidos, 
«penso que está tudo correcto, pois nós temos 

palavras que dispensam perfeitamente os 
acentos. No caso de ter que os haver obriga- 
toriamente, não há nada a fazer. Aceito tudo o 
que possa modermizar-se e neste caso em par- 
ticular, estou de acordo». 

Outra das opiniões colhidas, foi a de Olinda dos 
Santos Marques, de 38 anos, operária, que nos afirmou: 
«Na minha opinião, acho que é um erro. Depois 
de tantos e tantos anos é agora que vai mudar 

nunca cumpriu regras acordadas e ratificadas, 
desde 1911 (sem pretender justificar-se uma 
ortografia do Século XX com exemplos 
ortográficos de edições em séculos em que a 
Ortografia não se definira, etc. e tal — salada 
russa feita, há dias, salvo o devido respeito, 
por um Professor Catedrático nosso que esteve 
integrado no singular projecto de um 
(des)Acordo, que, felizmente, não obteve o 
consenso da generalidade dos Portugueses, que 
não deverá ser ratificado e promulgado, e que, na 
prática, efectivamente não passará: o de 45, só 
razoável mas com perdas de acentos que faziam 
falta, nunca o Brasil o cumpriu, enquanto 
Portugal e os outros seis países o cumpriam, 
embora cumprindo-o mal; este, a ser Lei, seria 
uma lei irremediavelmente: condenada ao 
incumprimento, por atentória do direito à 
diferença e de uma já ameaçada caracterização do 
idioma, e porque se perde na fluidez das 
alternativas e dos caprichos). Mas voltemos a 
Aveiro e ao Círculo de Estudos José Estêvão. 

O Circulo teve a primeira realização cultural, 
sem grandes alardes, mau grado a sua impor- 
tância e até ir de encontro o que se está a fazer por 
toda a Europa. Gostar-se-ia de sublinhar, porém, 
que, no capítulo da Comunicação Social — o 
outro Poder, e também real, e não menos 
importante — funcionou mal, ou, melhor, não 
funcionou, ou funcionou através de algumas boas 
vontades. Gostar-se-ia de sublinhar também, em 
outro aspecto, que — se começou muito bem, 
com um jantar-convívio entre convidados e 

a 

tudo? A língua portuguesa é nossa e daqui de 
Portugal é que partiu para todos os países de 
expressão portuguesa. Por que razão agora 

temos de aceitar o que os outros acham certo? 
Não, não concordo. Sou muito arreigada às 
tradições e não aceito isto de forma alguma». 

Mais uma inquirida, Otília Tavares, empregada de 
balcão, de 26 anos, pensa que «isto não vai dar em 
nada, vai ver. Depois de tantos anos, ninguém 
vai querer mudar nada do que está feito». Nada 
mais quis adiantar. 

Desta vez o registo de um profissional de serra- 
lharia, Artur Pacheco, de 52 anos: «que havemos de 
fazer? Aceitar e calar. Não somos nós que de- 
cidimos isso...». 

Para finalizar, Ernestino da Costa Almeida, de 42 

anos, agricultor, confidenciou-nos: «não percebo 
nada disso, queremos agora mudar tudo por 
causa das telenovelas brasileiras, quererem 
fazer-nos falar como eles, isso é que era 
bom!». 

O «acordo ortográfico» trata, como sabemos, de se 
mudar, não completamente a ortografia, não tendo nada 
aver com aterminologia. Se, por exemplo, no Brasil, um 

fato é um «terno», continuará a ficar assim por aquelas 
terras e continuará a ser fato para nós, portugueses. Se 
em Moçambique camioneta é «machimbombo», 
para nós continuará a ser camioneta. Este acordo trata 
apenas a maneira de se escrever — sublinhe-se — pois 
acreditamos que há muitos dos nossos leitores que 
ainda não se aperceberem de que se trata este acordo. 

  

MOVIMENTO 
NO PORTO DE AVEIRO 

Entraram ontem no porto de Aveiro o «Suderland», 

islandês, com um carregamento de bacalhau, e o 
alemão «Blank Nese», que velo carregar estilha de 
madeira. 

Sairam os «Norvrit Weser», alemão com estilha de 
madeira e 0 «Falcon Reefer», de Gibraltar com peixe 
congelado, e ainda 0 alemão «Seesan», com pasta de 

papel. 

AUTOMÓVEL ARDEU 

NO LARGO DO COJO 
As duas corporações de Bombeiros da cidade foram 

ontem, pelas 16 horas, chamadas a intervir, com um 
carro cada uma, para prestar os seus serviços a Abílio 
António Diogo, residente no Silveiro — Oliveira do 

Bairro, pois, devido a um derrame de gasolina no 

carborador, o motor do seu carro e 0 «capót» arderam, 
sem, no entanto, causar prejuízos de maior.   

membros do Círculo (em organização) — deveria 
ou deverá, independentemente dos seus 
regulares jantares-convívio, alargar-se a 
iniciativas de mais ampla participação, sem 
necessariamente ter de transformar-se em 
promotor de comícios ou em congregador de 
massas que nada tenham a ver com os temas em 
análise ou que, como o Bento guarda-redes, 
propendam a tratar tudo e todos por tu. 

José Estêvão estará contente. Aveiro estará 
de parabéns. 

Numa cidade em que se levam a efeito muitas 
realizações, mas por compartimentos estanques, 
oxalá o Círculo de Estudos José Estêvão saiba 
integrar-se num vasto plano cultural coordenado, 
mantendo embora a sua inpedendência como 
instituição — pois de divisões já nós estamos 
fartos. E, a propósito, destaque-se um aspecto, 
curioso para o meio português (já «curopeu»), 
mas muito aveirense: do PCP ao CDS, do PS ao 
MDP, do maior partido português no momento, o 
PSD, ao PRD e outros partidos, havia de tudo 
entre os convidados; como havia também, além 
de simples jantantes, pessoas altamente 
interessadas e empenhadas. O que constitui, por 
si só, um incentivo à continuidade e um motivo de 
louvor aos que resolveram lançar mãos à 
iniciativa e com este primeiro encontro 
conseguiram apresentar em Aveiro, através dos 
mais qualificados representantes portugueses, Os 
Três Poderes na Comunidade — temática 
oportuna no período de iniciação em que nos 
encontramos. E 

José de Melo 

Deixamos aqui ficar uma ligeira explicação sem 
pretensões para aqueles que, como verificámos, não se 
encontram dentro do assunto que, afinal, não é assim 

tão confuso como à primeira impressão possa ae) 

A PALAVRA DO LEITOR 

Dois pagamentos 

de telefone por mês 
não será pouco? 

Neste mês de Junho que passou, outros entre o fim 

de Junho e o princípio de Julho, receberam-se dois 
recibos de telefone. Para ajudar à missa, com o pro- 
tissional, o complementar, as contribuições e outras 
alcavalas que acabrunham o cidadão. 

Pagar exorbitantemente, e às vezes com erros, já 
custa. Pagar duas vezes quase seguidas, ou seguidas, a 
titulo de andarem atrasadas, é capaz de ultrapassar as 
bolsas e ultrapassa sem dúvida o entendimento. 

Haverá alguém interessado em revoltar os cidadãos 
contra a ordem estabelecida? Haverá ordem estabe- 
lecida? O cidadão terá de apertar mais e mais o cinto, até 
não poder mais? 

Temos que perguntar ao Bento, guarda-redes da 
selecção da triste figura, que ele tem resposta para tudo 
Não fora ele e não teria o Silva Resende lugar na UEFA. 
Não fora o padeiro e o Bento não jogaria futebol. Não 
fora haver telefone, e não se pagaria telefone. 

Salvo melhor entendimento do guarda-redes de tão 
grande raciocínio, dois pagamentos de telefone por mês 
(ou no espaço de duas semanas) é capaz de ser pouco. E 
o guarda-redes, coitado, apenas recebeu trezentos 
contos, fora os contratos individuais. O que também é 
pouco, muitissimo pouco para a figura triste que nos 
obrigou a fazer... 

  

    

António Simões Neto 
(Aveiro)
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Com uma ordem de trabalhos com 26 pontos, no 
passado dia 7, e como habitualmente, a reunião 
camarária teve lugar no Salão Nobre da Câmara 
Municipal. 

Num período de antes da ordem do dia, o presidente 
Girão Pereira começou por fazer um resumo da reunão 
que teve com a Direcção-Geral de Desportos, a semana 
passada. 

Sem conclusões concretas, foi no entanto desa- 
nuviado o problema que não chegou a ser problema, da 
pista sintética de atletismo. 

A DGD considerou no entanto prioritário a 
construção de piscinas em Aveiro e uma maior inter- 
venção da Câmara nas actividades desportivas. 

Integrado pois neste espírito, pensa a Câmara 
assinar um protocolo para aproveitamento dos 
equipamentos desportivos das escolas, durante os 
períodos em que estas não são utilizadas. 

O aproveitamento da Baixa de Santo António e da 
Forca, para zonas de lazer, foi também assunto de 
conversa com a DGD. = 

Celso Santos aproveitou a oportunidade para falar 
das características competitivas da pista sintética e da 
necessidade de aproveitar as outras pistas existentes 
para treinos, ficando aquela para as provas de com- 
petição. 

O deputado do PSD, Carlos Santos, acabou também 
por achar um «óptimo passo e se os terrenos são bons, 
então que se faça a pista». 

Ainda referindo-se ao desporto, a Câmara propôs 
um voto de felicitações ao Clube dos Galitos, que há 
pouco tempo conquistou dois títulos nacionais. 

POLÍTICA SINALÉTICA EM ESTUDO 
PARA A CIDADE 

A constante advertência dos deputados da 
Assembleia Municival e a opinião pública, levou a 
Câmara a adoptar uma política sinalética, para o que os 
técnicos da Câmara, juntamente com o «designer» 
Jorge Trindade, estão a estudar as necessidades de 
sinalização da cidade e da estética desses mesmos 
sinais. 

Na sequência desta actuação, e com vista à 
colocação de placas identificativas dos monumentos & 
de orientação dos turistas, a CMA rejeitou uma proposta 
para vinte placas, do ratista Conde Ferreira, em bronze, 
que custariam à Câmara mais de 300 contos, a favor da 

   
colocação de azulejos, o que de resto se coaduna muito 
mais com a estética citadina, ficando assim decidido 
pedir à fábrica «Aleluia» um orçamento. 

600 MIL CONTOS PARA REDE VIÁRIA 

A Câmara Municipal decidiu incluir nos projectos 
apresentados ao FEDER, não só os de água e sanea- 
mento, para o concelho, mas também o acesso central à 
cidade. 

Prevê-se pois para a construção de uma nova malha 
viária, na zona da Forca, que constituirá q acesso central 
à cidade, dos veículos vindos da futura Auto-Estrada, 
empreendimento que através de alguns anos implicará 
um gasto de 600 a 700 mil contos. 

Ainda falando de estradas, o presidente da JAE, que 
estava para se deslocar a Aveiro e não pôde comparecer, 
mandou um memorando, «que não substitui a visita», 
segundo Girão Ferreira, prevendo a construção do novo 
Canal das Pirâmides, no de Azurva e a variante 235-335 
de ligação à Auto-Estrada, assim como o arranjo da 
estrada Aveiro-Albergaria-a-Velha, 17 km com duas 
faixas e 4 vias, estando tudo incluído na construção dos 
acessos ao Porto de Aveiro, investimento que ronda os 
2,5 milhões de contos. 

O arranjo da ligção Angeja-Estarreja também se 
encontra incluído neste projecto, cerca de 19 km, 
oracda em 850 mil contos. 

Um assunto que se vê esquecido pela JAE e o 
problema da reposição do pavimento da variante, tendo 
o presidente da Câmara tomado a decisão de «não se 

calar» enquanto não for resposto o pavimento que se 
prevê seja um gasto de 80 mil contos, e só então é que a 
edilidade camarária aceitará tomar conta da variante 
como estrada camarária. 

Ainda a Via-Rápida A235-335, orçada em 330 mil 
contos, ligará Aveiro, com passagem superior no 
cruzamento conhecido pelo «Eucalipto» às Quintãs, 
Mamodeiro, onde se ligará à Estrada já existente. 

EDP APRESENTA PROJECTO DE PLANO DE 
OBRAS PARA 1987 

A empresea pública EDP apresentou à Câmara o seu 
projecto para 1987, prevendo-se a instalação de mais 
postos de transformação e remodelação da rede de 
baixa tensão. 

A iluminação de algumas zonas da cidade, que se 

  

Faleceu o conhecido industrial 
aguedense 
Joaquim Amaro | 

Joaquim Andrade Amaro, de 50 anos, conhecido 
industrial aguedense (era sócio-gerente da empresa 
«Metelda»), faleceu cerca das 23,30 horas da passada 
segunda-feira, na sua residência, vítima de prolongada 
doença, que nos últimos dias, se agravou. 

Natural de Espinho, Joaquim Andrade Amaro, em 
1958, depois do seu casamento, rumou para terras de 
Angola, de onde regressou em 1965, tendo-se fixado 
definitivamente em Águeda. 

Ocupava, ao momento do seu falecimento, o cargo 
de vice-presidente da Associação Industrial de Águeda, 
tendo igualmente, integrado os corpos gerentes de 
diversas colectividades, tais como, a Belavista, o Lions 
Clube, a Associação Humanitária dos Bombeiros de 
Águeda e, ainda, do Recreio Desportivo de Águeda. 

Como desportista, saliente-se a sua actividade como 
jogador de futebol no Espinho, Recreio de Águeda e 
Macinhatense e, ainda, o título nacional que conseguiu 
na modalidade de ténis de mesa. 

Joaquim Andrade Amaro deixa viúva Marina Hil- 
degarda de Figueiredo Morais Marques. O casal tinha 
dois filhos, Paulo Jorge e a Carla Sofia. 

O funeral de Joaquim Andrade Amaro realizou-se 
ontem pelas 19 horas, tendo saído, depois de uma 
missa de corpo presente, da Igreja Matriz de Águeda 
para o cemitério de S. Pedro. 

À família enlutada, à «Metelda» é à Associação 
Industrial de Águeda, o «Diário de Aveiro» envia as mais 
sentidas condolências. 

  

NA CÂMARA Alterado Edital 
DE 

ÁGUEDA 

O Executivo camarário aguedense deliberou 
alterar um Edital relativo à regulamentação de 
obras, actualizando os valores das multas a 
aplicar por infracção ao Regulamento Geral das 
Edificações Urbanas. 

Assim, será aplicada uma multa de cinco a 
dez mil escudos a quem execute obras sem a 

sobre o regulamento 
de obras 

respectiva licença. Por outro lado, se forem 
executadas obras em desconformidade com as 
licenças ou com os projectos aprovados, será 
aplicada uma multa que pode ir de três a dez mil 
escudos. Aqueles que ocuparem prédios sem 

licença de habitabilidade ou de ocupação, será 
aplicada uma muita de 500 escudos.     

AVEIRO — ÁGUEDA 

encontram realmente. um pouco desleixadas, vão ser 
também alvo da atenção da EDP, assim citamos o Bairro 
da Misericórdia, a Avenida 25 de Abril, Aradas, Esgueira 
ea Avenida Dr. Lourenço Peixinho, entre outras. 

ESGUEIRA DE PARABÉNS 

A zona de Esgueira vai ver finalmente a aplicação de 
um plano de intervenção para salvaguarda da zona 
histórica, 

Assim, vão ser gastos cerca de 2.100 contos no 
estudo do projecto, caracterização do estado actual dos 
edifícios, definição da arquitectura e ocupação 
funcional. 

A abertura de uma subunidade da PSP, assim como 

a instalação de uma unidade especial de trânsito está 
também em estudo, no Comando.da PSP, integrado no 
plano de reestruturação da Polícia. 

CULTURA EM DEBATE 

Em Aveiro, e com a colaboração do Ministério da 
Educação, da Câmara Municipal de Aveiro e do GEMDA, 
vai ser criada uma companhia de dança de Aveiro. 

A Câmara, depois de atribuir um subsídio de 300 
contos ao GEMDA, ficou de estudar a assinatura de um 
protocolo, para o apoio à nova Companhia. 

O nosso Jornal dará mais pormenores deste novo 
grupo de dança aveirense. 

ASSUNTOS VARIADOS 
AINDA EM DISCUSSÃO 

A instalação de uma cabina telefónica, com caixa de 
moedas, na Rua Dr. Mário Sacramento, junto à paragem 
de autocarro, perto do Centro de Estudos e Teleco- 
municações foi também aprovada nesta reunião 
camarária. 

A comparticipação da Câmara no 75.º aniversário da 
Ramal Aveiro-Águeda, a realizar a 20 e 21 de Setembro e 
a colaboração nas V Jornadas de Saúde de Aveiro foram 
também aprovadas. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, provenientes de acidentes de viação, ocor- 
ridos nesta cidade: 

Emanuel Soares Rocha, de 5 anos, residente em 
Esgueira, que depois de assistido pôde regressar à sua 
residência; Ebelarmino Silva, de 56 anos, solteiro, 
residente em Estarreja que ficou internado na sala de 
observações; António Júlio G. Nunes, de 44 anos, 
casado, ferroviário, residente nesta cidade e que depois 
de tratado pôde regressar à sua residência; e, António 
Manuel Almeida Sá, de 43 anos, casado, pedreiro, 
residente nesta cidade e que também pôde regressar à 
sua residência depois de assistido. 

  

INTOXICAÇÕES 

Receberam tratamento no serviço de urgências 
daquele hospital devido a intoxicação alimentar, Manuel 
Maia Silva, de 41 anos, casado, funcionário público, 
residente em Esgueira, e seu filho, Vítor Manuel Jesus 
Maia Silva, de 17 anos, estudante. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de trabalho: 

António Mário Jesus Pimentel, de 23 anos, casado, 
pedreiro, residente em Ilhavo, que ficou internado na 
sala de observações; Mário Júlio Jesus Barbosa, de 20 
anos, solteiro, pedreiro, residente em Coutada-flhavo; 

Jorge Humberto Santos M. Sousa, de 15 anos, operário, 
residente nesta cidade; Fernando Antônio Oliveira 
Batista, de 13 anos, estudante, residente na Ponte de 

Vagos; Manuel Freire Branco, de 38 anos, casado, re- 
sidente em Verdemilho; e, Manuel Fernandes, de 52 
anos, casado, residente na Quinta do Simão-Esgueira. 
Tendo estes últimos regressado às suas residências 
depois de assistidos. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoas receberam tratamento 
no serviço de urgências daquele hospital e puderam 
regressar as suas residências: Maria Isabel Maia 
Circuncisão, de 25 anos, casada, empregada doméstica, 
residente em Eixo; Ema Bela Silva Duarte, de 36 anos, 
casada, doméstica, residente em Oia; Carlos Manuel 
Ferreira Tavares, de 25 anos, pedreiro, residente em 
Eixo; Alexandrino Almeida Rodrigues, de 42 anos, rural, 
residente em Rocas-Sever do Vouga; Maria Glória 
Matos Damas, de 23 anos, casada, residente na Gosta 
do Valado; Sérgio Marco M. Tavares, de 8 anos, re- 
sidente na Branca; e, Diogo João Reis Gomes, de 18 
meses, residente na Costa Nova. 
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VISANDO A ABERTURA 
DA ALTA VILA 

CÂMARA DE ÁGUEDA 
EXECUTA 
MELHORAMENTOS 
NO LOCAL 

Com o objectivo de presto a abertura ao 
público do magnífico espaço verde que é o 
Parque da Alta Vila, a Câmara Municipal de 
Águeda está a proceder a alguns melhoramentos 
no local. Deste modo, o Executivo deliberou 
mandar construir, se bem que a título precário, 
instalações sanitárias, instalar recipientes e sacos 
para a recolha de lixo. 

Posto isto, tudo indica que as expectativas dos 
aguedenses quanto à abertura do Parque da Alta 
Vila não vão sair goradas e esperemos que esteja 
«para breve essa ocasião. Já não é sem tempo! 
  

  

PELA PSP 

AVEIRO 

RESIDÊNCIA «VISITADA» 

Manuel Martins de Oliveira, residente no lugar de 
Santiago — Aveiro, comunicou à PSP que indivíduos 
não identificados, lhe entraram na sua residência de 
onde furtaram dinheiro e vários objectos de ouro e prata 
e outros artigos, que avaliou em 198 contos. 

ESPINHO 

A PSP local capturou em flagrante António de Jesus 
Ferreira, de 31 anos, já cadastrado, residente no Porto. 

- surpreendido a furtar um porta-moedas a uma pessoa 
na Estação da CP local. Vai ser presente a tribunal. 

VEÍCULO ASSALTADO 

Olímpio Alício residente em Chaves, comunicou à 
PSP que indivíduos não identificados, lhe furtaram do 
interior do seu veículo, que se encontrava estacionado 
numa artéria da cidade, dois embrulhos com malas, 
vestuário e outros artigos que avaliou em 22 contos. 

ASSALTADO SOB AMEAÇA DE NAVALHA 

Elídio da Silva Morgado, de 34 anos, e residente em 
Silvade, Espinho, queixou-se à PSP que indivíduos, 
dois, de 22 e 24 anos, e cuja identidade indicou, por no 
dia 7, pelas 1,30 horas o terem assaltado sob ameaça de 
navalha tendo-lhe levado a carteira com o número da 
conta bancária e 17.500 escudos em notas do Banco de 
Portugal e 1000$00 em dinheiro suíço. 

OVAR 

ENTRARAM PELA JANELA 

Maria Lucínia Coutinho, residente em Ovar 

comunicou à PSP que desconhecidos entraram na sua 
residência através de uma janela e de onde furtaram 1 
televisor a cores cujo valor não indicou. 

A lesada disse ainda que a sua- residência já an- 
teriormente tinha sido assaltada por desconhecidos e de 
onde tinham levado 1 faqueiro em inox, 1 serviço de 
cristal e 1 fio em prata, cujo valor também não soube 
indicar. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

CHEQUE «CARECA» 

Antero Carneiro Ferreira, residente em Gaia, 
queixou-se à PSP contra pessoa identificada por estalhe 
ter passado um cheque sem cobertura no valor de 31 

contos. 
  

EMPRESA DO RAMO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
com BOA IMPLANTAÇÃO NA 

REGIÃO DE AVEIRO, PRETENDE 

ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS: 

e UM ENGENHEIRO CIVIL (OPÇÃO DE ESTRU- 
TURAS) RECÉM-FORMADO PARA DESEN- 
VOLVIMENTO DE SOFTWARE DE CÁLCULO. 

São condições preferenciais: 

Ter experiência nas funções com o IBM/PC 

Residência na zona de Aveiro 

Bom relacionamento 
Desejo de evoluir 

e Sentido de responsabilidade 

e: Facilidade de integração em trabalho de equipa 

Oferece-se: 
e Retribuição compatível com a experiência nas 

funções 
e Bom ambiente de trabalho em equipa diná- 

mica e de elevado nível profissional 
Resposta com «curriculum vitae» desen- 

volvido para este jornal, ao n.º 117.    
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COMUNICADO PSD MUITO SEVERO 
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Continua acesa a polémica em redor do pedido de 
sindicância às contas da Câmara de Vagos, a propósito 
das alegadas contradições entre os montantes decla- 
rados e recebidos por um gabinete técnico lisboeta, cuja 
aprovação, por uma confortável maioria ocorreu no 
plenário municipal de 27 de Junho último. 

Coube agora a vez do PSD, cujo grupo parlamentar, 
praticamente silenciado na aludida reunião, emitiu há 
dias um extenso comunicado, na sequência de uma 
reunião de emergência para analisar 0 comportamento 
dos deputados na referida discussão. 

De assinalar, contudo, que nem a imprensa foi 
poupada nas duras críticas tecidas por aquele órgão 
partidário, que chega a acusar como tendo usado toda 
uma «manobra capciosa, cobarde e facciosa», à 

qual «certamente em ligação com a oposição, 
quer criar «factos políticos desestabilizadores». 

Sem nos determos na apreciação pouco calculista 
do grupo parlamentar do PSD, diremos apenas que o 
comunicado acaba por reforçar a posição do presidente 
do município, João Rocha, numa altura em que de- 
terminadas forças políticas se esforçam por denegrir a 
sua imagem. 

«O grupo parlamentar do PSD está e estará 
sempre coeso, para apoiar a Câmara de uma 
forma humilde e austera na sua actuação, de 
forma a evitar que o centro das atenções da 
opinião pública seja desviada pela oposição 
para a Assembleia Municipal, dando a ideia 

faisa de que quem govema é a Assembleia, 
tentando seguir o exemplo do que se passana 
Assembleia da República» — refere o comuni- 
cado, de distribuição muito restrita, mas a que o nosso 
Jornal teve acesso. 

Garantindo que não embarca em manobras, e mos- 
trando-se disciplinado e solidário com a gestão ca- 
marária, 0 grupo parlamentar social democrata refere 

ainda que «todas as energias da Câmara Muni- 

cipal são necessárias para servir o povo do 
concelho, tão carenciado, e que só agora 
começou a sentir o desenvolvimento cultural, 
desportivo, social e económico». 

Acusando de «pura especulação» as notícias 
vindas a lume nos diversos jornais, o grupo partamentar 

termina por apelar à Câmara uma «ligação per- 
manente com os homens do PSD das fregue- 
sias», com vista a uma melhor informação de todas as 
necessidades. 

«O grupo parlamentar apoiará, por conse- 
guinte, todas as decisões do executivo cama- 
rário, tomadas em estrito cumprimento do 
programa do PSD, que o levou à vitória nas 
últimas eleições autárquicas» — acrescenta 0 
comunicado. 

UMA «ABSTENÇÃO» MUITO SINCERA 

Inexplicavelmente, o grupo parlamentar do PSD 
(que é minoritário na AM de Vagos), resolveu de uma só 
assentada meter a oposição e a imprensa toda no 

mesmo «saco», & lançar ambos ao rio das desilusões, 
que geralmente costuma desaguar lá para as bandas de 
Fonte do Angeão. 

É a primeira vez que o fazem, é certo. A experiência 
futura lhe demonstrará quão perigoso se torna con- 
fundir servilismo com civismo, que o mesmo é dizer 

obediência partidária com a pureza de intenções nos 
relatos e na cobertura leal que sempre temos feito das 
maratonas parlamentares de Vagos. 

Uma coisa é certa, e que fique bem clara: que nunca 
a imprensa que representamos vai dar coberturas a 
manobras e a rudes intenções, venham elas donde 
vierem. Não servimos de trampolim para políticos em 
plena ascensão, ou já em queda livre. 

Estaremos, isso sim, com a dignidade. Com o 
executivo municipal, quando e sempre que der provas 
que a merece. Com qualquer grupo parlamentar que 
acredite em Vagos, seja ele do norte ou do sul do 
concelho. 

Quanto ao resto, é tudo uma questão de seriedade e 
de bom senso. Há por aí-muito boa gente que só lê 
jornais quando lhe interessa. Mas ficam-se pelos títulos. 

Aí, no entanto, a história é outra... 
Por isso ficamo-nos pela «abstenção», não vá o 

nosso voto ser considerado mais uma «manobra 
capciosa, cobarde e facciosa» da re(djacção... 

E. 

  

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA DE ÍLHAVO 

Escolas primária 
e pré-primária 
estão nas preocupações 
da edilidade 

  

Em recente reunião do Executivo ilhavense foi 
deliberado abrir concurso público para a adjudicação da 
empreitada de construção da Escola Primária da Légua, 
de acordo com o projecto apresentado pela Divisão de 
Planeamento e Projectos, escola esta que será cons- 
tituída por duas salas e dois pisos. 

Foi também deliberado proceder à aquisição de 
terrenos na Coutada, junto à actual escola primária, para 
a construção imediata de uma pré-primária, e promover 
um concurso.limitado para a sua construção, para que a 
referida escola entre em funcionamento já no próximo 
ano lectivo. 

Ainda no capítulo do ensino a Câmara procedeu à 
abertura de propostas para a aquisição de mobiliário 
escolar que se destina ao equipamento de 3 salas pré- 
-primárias e 2 salas primárias. 

Aquele plenário decidiu mandar proceder ao 
imediato empedramento, com pedra de calcário e 
basalto, dos passeios circundantes do chamado 
«Jardim do Monumento». De facto, a degradação que a 
zona apresenta tem sido motivo de vários acidentes, 
particularmente com pessoas idosas. Em complemento 
desta obra a Câmara decidiu também que o serviço de 

obras procedam à recuperação e pintura dos muretes 
circundantes. 

ABRIGOS DE PASSAGEIROS 

Em reunião da edilidade foram abertas propostas 
para a colocação de abrigos de passageiros de trans- 
portes públicos em vários locais do concelho, lacuna 
que de há muito se fazia sentir. 

Ainda no capítulo de abertura de propostas há a 
registar as que se referem a uma casa tipo T-3, para 
renda social, e para aquisição de uma fotocopiadora 
industrial para os serviços camarários. . 

O Executivo ilhavense deliberou atribuir subsídios 
ao «Grupo Amigos da Raça» e ao «Grupo Etnográfico da 
Gafanha da Nazaré», Ao primeiro atribuiu um subsídio 
de 35 contos «para minimizar os custos com a reali- 
zação das comemorações simultâneas 'do Dia de 
Portugal, Comunidades e 25.º aniversário daquela 
colectividade», que aquele grupo cultural e recreativo 
levou a efeito. Ao segundo, a Câmara atribuiu 50 contos 
«para fazer face aos encargos com a realização do 2.º 
Festival de Folclore», que se realizou no passado   domingo naquela localidade. 
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«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diárió de Aveiro» e 
escolho a modalidade de: 4 meses [7] ; lano []. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 

quantia: 5.520800 (1 ano); 1.840$00 (4 meses). 
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Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-D 1.º-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627.   
  

Urge reparar 
o sistema 

de abastecimento 

de água 
à Piedade 

As populações do lugar da Piedade, na 
freguesia de Espinhel (Águeda), vêem-se fre- 
uentemente sem água nos seus lares. A falta de 

água é provocada pela insuficiência da canali- 
zação do sistema de abastecimento ao domicílio 
existente no referido lugar, pois os canos estão 
constantemente a rebentar. 

Segundo conseguimos apurar, o presidente 
da Junta de Freguesia de Espinhel, acompanhado 
por alguns habitantes da Piedade, contactou com 
o vereador Juvenal Martins, presidente do Con- 
selho de Administração dos Serviços Municipa- 
lizados, no sentido de comunicar ao edil o 
problema. O assunto foi levado à Câmara 
Municipal, tendo um técnico dos SMAS sugerido 
um sistema que poderia resolver a situação. A 
água seria bombeada com pressão baixa (para 
impedir o rebentamento dos canos), até à base de 

uma ladeira existente próximo do lugar, e, daí, o 
precioso líquido seria bombeado até ao cimo 
através de um sistema próprio para o efeito. Este 
sistema custaria cerca de 70 contos, sendo ainda 
necessário construir um abrigo para a bomba. 

Entretanto, surgiu uma outra proposta ten- 
dente a resolver o problema que aponta para a 
substituição da canalização, solução considerada 
menos dispendiosa para o erário público. 

Ao que'nos foi dado apurar, “estão a ser 
realizados contactos entre um vereador camarário 
e um técnico dos serviços municipalizados e 
podemos desde já adianter que, encontrada a 
melhor solução para suprir as deficiências no 
abastecimento de água à Piedade, a Câmara 
Municipal comparticipará nas despesas na pro- 
porção de 50 por cento. 

  

  

«FIACOBA/86» 

é inaugurada hoje 
A 2.º Feira Industrial, Agricola e Comercial 

de Oliveira do Bairro, «FIACOBA/86.», vai ser 
inaugurada hoje, pelas 21h00. Estarão presentes 
ao acto o secretário de Estado da Administração 
Regional e Ordenamento do Território, o 

presidente da Comissão de Coordenação da 
Região Centro, o governador civil de Aveiro, o 
secretário-geral do Ministério da Justiça, em 
representação do ministro da Tutela, o presidente 
da Direcção da Associação Industrial do Distrito 
de Aveiro e, ainda, presidentes de Câmaras 
Municipais de diversos concelhos do distrito. 

Além da demonstração das potencialidades 
socioeconómicas da região, realizada pelos 83 
expositores presentes, o certame será animado 
por um vasto leque de manifestações de indole 
cultural e recreativa. Apresentamos, de seguida, 

o programa dessas actividades: dia 9 — 21h30 — 
Banda de Música da Mamarrosa (Associação 

Beneficente Cultura e Recreio da Mamarrosa); 
dia 10 — 22h00 — Grupo de Cantares Populares 
do Silveiro-Oiã e Grupo Etnográfico de Cantares 
Populares do Orfeão de Bustos; dia || — 22h00 

Grupo de Cantares Populares de Vila Verde, 
Conjunto Infantil de Acordeons de Oliveira do 
Bairro e Miguel Ramiro; dia 12 — 22h00 — 
Grupo de Cantares Populares da Associação 
Desportiva Recreativa e Educativa da Palhaça e 
Rancho da Casa do Povo da Palhaça; dia 13 — 
16h00 — apresentação de um espectáculo de 
Teatro pelo TIA, Teatro Independente de Aveiro; 
22h00 — Grupo Etnográfico de Cantares 
Populares do Orfeão de Bustos, e pelas 23h00, 
Rancho «As Vindimadeiras», da Casa do Povo da 
Mamarrosa. 
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«Dia da Marinha» 

foi ontem comemorado 

na Figueira da Foz 

  

O desfile dos efectivos da Marinha que se deslocaram à Figueira da Foz num total de 310 homens. constituiu um dos momentos ma: 

  

espectaculares das comemorações. Na foto pode observar-se para além de um aspecto da parada ainda uma das corvetas que se deslocaram até à 

Figueira da Foz. 

No âmbito do programa de descentralização, 
foi comemorado ontem na Figueira da Foz, o 
«Dia da Marinha Portuguesa». 

Esta data, que assinala a partida em 8 de Julho 
de 1497 da Armada de Vasco da Gama que 
descobriria o caminho marítimo para a Índia, foi 
instituída por Decreto de 1969. 

Presentes nas principais cerimónias, o 
ministro da Defesa, dr. Ribeiro de Almeida; o 
Chefe-do-Estado-Maior da Armada, almirante 
Sousa Leitão; o governador civil de Coimbra, dr. 
Cipriano Martins; o presidente da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, eng-º Aguiar de 
Carvalho, bem como outras entidades civis e 
militares. 

O programa do «Dia da Marinha» foi, 
praticamente, iniciado no domingo com a 
atracagem no porto da Figueira da Foz das 
corvetas «António Enes» e «Baptista de 
Andrade» e uma recepção, aos respectivos 
comandos, nos Paços do Município. 

Ontem, pelas 11h30, foi celebrada missa na Igre- 
ja doa Ordem Terceira, por alma dos marinheiros 
falecidos, acto que foi presidido pelo bispo de 
Coimbra, D. João Alves, e pouco depois das 15 
horas, na Avenida Saraiva de Carvalho, 
efectuaram-se as cerimónias militares e na 
tribuna de honra postaram-se as autoridades já 
referidas, tendo proferido na ocasião uma 
alocução o Chefe-do-Estado-Maior da Armada, 
almirante Sousa Leitão. 

CHEFE-DO-ESTADO-MAIOR 
REALÇA AUSTERIDADE 

E NECESSIDADE DE MODERNIZAÇÃO 

O Chefe-do-Estado-Maior da Armada 
principiou por enumerar as dificuldades da 
Marinha de Guerra e pediu aos dirigentes 
políticos para à apoiarem «ao nível das grandes 
decisões e prioridades». 

O almirante Sousa Leitão frisou que a 
Marinha tem outras necessidades para além das 
fragatas oceà s € lembrou que a Marinha 
«executa missões que nenhum outro departa- 
mento está apto para o fazer nem o poderá fazer 
tão bem pelo mesmo custo. As necessidades da 
Marinha têm de ser analisadas pelos nossos 
dirigentes sob a lógica fria das realidades, sem 
permitir que outros interesses sectoriais ou de 
grupo ou até pessoais imponham soluções mais 
caras e menos eficazes». 

O Chefe-do-Estado-Maior da Armada 
recordou que umá das grandes preocupações da 
Marinha, no momento actual, tem vindo a ser a 
melhoria dos meios que dispõe para executar 
todas as missões, tendo em atenção o quadro de 
austeridade imprescindível à recuperação 
económica do Pais. 

Quanto ao material de que a Marinha 
necessita, disse que a palavra-chave é a 
modemização acrescentando que «há navios a 
obter e outros a modernizar pela substituição de 

  

  

NA PRAIA DE MIRA 

Ermbate de automóvel contra árvore 
provocou um morto 

dois feridos graves 
O acidente de viação ocorrido ao princípio da 

madrugada de ontem, cerca das 0,30 horas, na Praia de 
Mira, provocou um morto e dois feridos graves. 

O automóvel Renault 12, de matrícula DR-05-76, 
que se despistou na curva à entrada da Praia de Mira e 

embateu espectacularmente contra uma árvore, era 
conduzido por Gabriel Miranda Domingues, de 21 anos. 
emigrante no Canadá, residente em Parada de Cima, 

Vagos. 
O carro ficou totalmente danificado do lado direito e 

os Bombeiros Voluntários de Mira tiveram de retirar dos 
destroços do veículo, já sem vida, um indivíduo não 

  

identificado, que se presume ser de nacionalidade 
estrangeira. O corpo recolheu à Casa Mortuária do 

Hospital de Cantanhede. 
O Gabriel Miranda Domingues e João Manuel Santos 

Martins, que aparenta ter cerca de 20 anos, foram 

transportados pela mesma cofporação de bombeiros ao 
Hospital da Universidade de Coimbra, onde ficaram 
internados em estado grave, respectivamente, na 
enfermaria de cirurgia 1 e traumatologia 3. 

Segundo o posto da GNR da Praia de Mira, que 

tomou conta da ocorrência, o excesso de velocidade 
deve ter estado na origem do acidente 

equipamentos, armas e sensores, outros a abater 
por não ser económico recuperá-los». 

O Chefe-do-Estado-Maior da Armada 
salientou todavia que a Marinha só deve ter os 
navios que tiver capacidade de manter e operar. 

Referiu que com a construção das novas 
fragatas, com início previsto para o corrente ano, 
e com a modernização dos submarinos, fragatas 
corvetas existentes, «teremos os meios possíveis 
para desempenhar as missões de dissuassão e 
defesa militar do País, em conjunto equilibrado 
com o Exército e Força Aérea». 

Sublinhou que a modernização inclui 
«Obviamente a modemização do material dos 
fuzileiros, e a construção de núcleos de treino 

    

E 

  

para guerra de minas», de que se perdeu a opera- 
cionalidade com o empenho nas guerras de 
África. 

Para execução das missões relacionadas com 
a autoridade marítima do Estado nas águas 
jurisdicionais interiores, territoriais e da Zona 
Económica Exclusiva, o Chefe-do-Estado-Maior 
da Armada disse que são insuficientes e pouco 
adequados os navios existentes. 

«Têm sido utilizadas corvetas de 1300 
toneladas, feitas para missões em África, cuja 
guamição representa o dobro do pessoal que pode 
operar os navios de 1600 toneladas estudados 
pela Marinha para tal serviço com a designação 
de Patrulhas Oceânicas. Os planos estão feitos, 
resta construí-los, o que deve ser feito em 
estaleiros nacionais». 

Sousa Leitão disse que os navios de vigilância 
e de fiscalização da classe «Cacine» terão que ser 
substituídos por unidades de maior tonelagem 
dado que «o seu pequeno porte restringe a 
actuação». 

Também na área da investigação do mar o 
Chefe-do-Estado-Maior da Armada disse que se 
sente a falta de uma unidade oceânica adequada à 
cooperação com os paises de expressão portu- 
guesa e outros países. 

Sousa Leitão referiu que a Marinha 
compreende a necessidade da austeridade com 
coragem, poupando no supéríluo para garantir o 
essencial, «so que agora foi afectado o cum- 
primento das missões». 

«Há missões que temos vindo a executar com 
grande deficiências por falta de verbas 
adequadas», acrescentou. 

  

«Sempre que possível os návios e embar- 
cações da Marinha executam» mais do que uma 
missão em simultâneo, «o que constitui poupança 
notável», disse ainda. 

O almirante CEMA sublinhou que manter 
navios é dispendioso, «é mesmo bastante 
dispendioso, e por tal razão a maior parte dos 
países entrega às suas Marinhas a responsa- 
bilidade de tarefas não especificamente militares, 
como acontece entre nós». 

Logo após a intervenção do Chefe-do- 
-Estado-Maior da Armada, seguiu-se a impo- 
sição de condecorações e o desfile das forças em 
parada, forças compostas por 3H) homens e 
complementadas com os efectivos das corvetas 
ancoradas no Mondego. 

Findas as cerimónias militares, foi assinado o 
auto de entrega do terreno para as futuras 
natas da Capitania do Porto da Figueira da 
OZ. 

As entidades oficiais presentes inauguraram 
ainda a Exposição de Cartografia e Navegação, 
na Sala de Exposições do Casino Peninsular da 
Figueira da Foz, local onde, ao fim da tarde, a 
Banda da Armada apresentou um concerto. 

Ao pôr-do-sol, as unidades navais atracadas 
pqueao comercial abriram a sua iluminação de 
gala. 

O concerto da Banda da Armada foi 
composto pelas composições: Marcha Turca de 
Mozart; Abertura n.º 3 — «Leonor» de Bee- 
thoven; Abertura fantasia — «Romeo e Julieta» 
de Tchaikowski e Intermezzo — «Saudade» de 
David de Sousa; Rapsódia «Espana» de Chabrier, 
Selecção de «Porgy and Bess» de Gershwin; 
Danças guerreiras do «Principe Igor» de 
Borodine. 
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MOTOCICLISTA 
DA BRIGADA DE TRÂNSITO 
MORREU EM ACIDENTE 

Um motociclista da Brigada de Trânsito da 
Guarda Nacional Republicana morreu na madrugada 
de ontem em Chegança, Alenquer, ao embater num 
veículo pesado, soube-se junto do respectivo oficial 
de dia, em Lisboa. 

APANHADOS EM FLAGRANTE 
NO GOLPE DO VIGÉSIMO 

PREMIADO 
A Polícia Judiciária deteve em flagrante delito 

dois indivíduos que preparavam um crime de burla, 
pelo método do vigésimo premiado, a um emigrante 

* — foi ontem anunciado. O golpe estava a ser pre- 
parado na Praça do Saldanha, momento em que a 
vítima, natural da Figueira da Foz, se preparava pra 
entregar 25 contos aos dois indivíduos. Os dois 
burlões, presentes ao Tribunal de Instrução Cri- 
minal, viram as prisões confirmadas. 

CIDADE DE TORRES NOVAS 
COMEMOROU O PRIMEIRO 

ANIVERSÁRIO 
Com toque de clarim e desfilar da fanfarra da 

Banda Operária Torrejana, Torres Novas comemo- 
rou ontem o primeiro aniversário da sua elevação a 
cidade. A nova bandeira da cidade, verde-amarela e 
com o brazão em vermelho e branco, foi hasteada na 
praça do município. Uma sessão solene realizou-se 
ontem à noite na Assembleia Municipal, estando 
previstas várias intervenções, entre as quais as do 
governador civil e do presidente da Câmara. As 
comemorações do primeiro aniversário da elevação 
de Torres Novas a cidade terminam domingo. 

PARÓQUIAS REUNIDAS 

EM COLÓQUIO NACIONAL 
A reflexão sobre as diferentes realidades so- 

ciológicas que se vivem nas paróquias de norte a sul 
do país é um dos aspectos que tem rodeado os 
trabalhos do Colóquio Nacional de Paróquias. O 
colóquio, que se iniciou segunda-feira em Fátima e 
conta com a participação de 160 elementos re- 
presentativos das paróquias do país, propõe ainda, 
segundo os seus organizadores, o aproveitamento 
das diferentes experiências para uma posterior 
aplicação prática. A reunião, a que preside o 
dirigente do Colóquio Europeu de Paróquias, o belga 
Jean-Marie Delors, reabriu ontem com a introdução 
de peritos e exposições de testemunhos de dife- 
rentes paróquias, desde o norte a sul do país. 
Promovido pelo Secretariado Nacional de Colóquios 
Europeus de Paróquias (CEP), a iniciativa, que ter- 
mina sábado, pretende ser um prolongamento de 
uma reunião semelhante, realizada em Tarragona, 

em Julho do ano passado, sobre a corresponsabi- 
lidade na paróquia. 

FESTAS, FEIRAS E ROMARIAS 

TEM BROCHURA NO MINHO 
A Comissão Regional de Turismo do Alto Minho 

(CRTAM), acaba de editar uma brochura sobre as 
festas, feiras e romarias da região. Trata-se da 
descrição detalhada dos festejos que animam o Alto 
Minho de Julho a Setembro. Motivar o turista para 
uma das mais típicas regiões portuguesas onde se 
procura manter o rigor das tradições e das mani- 
festações culturais e artesanais é um dos objectivos 
do trabalho editado pela CRTAM. 

CRIADOS CURSOS 

DE ENSINO PREPARATÓRIO 

NA PORTUCEL 
Cursos de Ensino Preparatório na Empresa de 

Celulose e Papel de Portugal (Portucel) foram 

ontem criados por despacho normativo do ministro 
da Educação e Cultura. O despacho, publicado no 
«Diário da República», enquadra os novos cursos 
no projecto de Educação Recorrente de Adultos 
(ERA) e pelo Plano Nacional de Alfabetização e 

Educação Básica de Adultos. A estratégia desses 
projectos prevê uma grande flexibilidade e adapta- 
bilidade às características do adulto. Os cursos a 
funcionar futuramente na Portucel constarão de um 
protocolo a assinar entre o Governo e a empresa. 

FEDERAÇÃO DE MUNICÍPIOS 

DE LEIRIA INTEGRADA NA E.D.P. 

A Federação de Municípios de Leiria vai ser 

integrada na EDP a partir de Agosto — disse ontem 
fonte camarária. 

Assim, a distribuição de energia eléctrica ficará a 
cargo da EDP nos concelhos de Alcobaça, Cas- 
tanheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos, Leiria, 
Miranda do Corvo, Nazaré e Porto de Mós. 

Segundo o acordo de integração a EDP com- 
promete-se a dar continuidade aos programas da 
Federação para 86-87. 

O presidente da Comissão Administrativa da 
Federação, Lemos Proença, igualmente presidente 
da Câmara de Leiria, disse que «as populações não 
serão afectadas nem prejudicadas».     

NACIONAL 

  

Truta marisca 

tem defeso 
O período de defeso da pesca à truta marisca fica 

compreendido entre 1 de Outubro e fim de Fevereiro, 
refere uma portaria da Secretaria de Estado da 
Agricultura, ontem publicada no «Diário da República». 

A truta marisca (salmo truta |.) «é uma das espécies 
migradores de grande interesse que frequenta alguns 
dos cursos de água do Norte do País», diz a portaria, 
que refere a importância deste salmonídeo para as acti- 
vidades de pesca. 

Acrescentando que urgia tomar medidas de 
protecção por motivos biológicos & para evitar a sua 
rarefacção, a portaria estabele o período de defeso em 
troços dos Rios Âncora, Lima, Neiva e Cávado. 

Em todos os outros cursos de água ou em troços 
não mencionados daqueles Rios, o defeso da pesca à 
truta marisca será idêntico ao da truta indígena. 

O comprimento mínimo para captura de exemplares 
de truta marisca é fixado em 30 centímetros. 
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Montar minimamente uma casa custa hoje 
cerca de 556 contos, revela um estudo da 
Direcção-Geral da Concorrência e Preços 
sobre «Equipamento Doméstico». 

O cabaz é composto por 22 produtos 
(electrodomésticos, mobiliário de madeira, 
têxteis domésticos e louça/cutelaria), con- 
siderados suficientes para montar uma casa. 

O boletim da Concorrência e Preços 
compara a evolução dos preços praticados em 
Junho de 1985 com os de Abril de 1986, 
considerando para o efeito alguns ajusta- 
mentos nos cabazes respectivos, e conclui que 
os preços cresceram em cerca de 16,2 por 
cento. = 

Os electrodomésticos considerados como   

Montar casa 
custa hoje 556 contos 

os mínimos indispensáveis para montar casa 
pela Concorrência e Preços são o aspirador, 
esquentador, ferro de engomar, frigorífico, 
fogão, máquina de lavar roupa e um televisor, 
e o seu preço médio ronda os 266 contos. 

O mobiliário de madeira é composto por 
mobília de quarto de casal e de casa de jantar e 
dois maples, no valor de 219 contos. 

Os têxteis domésticos necessários são três 
cobertores, seis lençóis, duas toalhas de mesa 
e três toalhas turcas, no valor de 55 mil e 500 
escudos. 

A louça e cutelaria consideradas essen- 
ciais são pratos, chávenas, copos e faqueiro 
para“seis pessoas, uma concha, duas facas de 
cozinha, uma panela de pressão e um trem de 
cozinha, no montante de 15 contos.   

  

    

A Guarda Nacional Republicana deteve cinco 
alegados incendiários nos distritos de Setúbal, Castelo 
Branco, Guarda, Porto e Faro, foi ontem anunciado. 

Na região de Setúbal, foi detido um jovem de 17 
anos, que confessou ter ateado fogo a uma mata no Alto 
da Guerra, tendo ardido cerca de um hectare. 

Em Proença-a-Nova, um homem de 31 anos, 
aparentando indícios de demência mental, foi detido por 
ter ateado fogo a uma zona de mato e pinhal em Sobreira 
Formosa, onde ardeu meio hectare. 

Um indivíduo de 25 anos foi detido em Fiães, 
Lourosa, por ter incendiado a casa do seu pai. 

Em Duas Igrejas, Paredes, a GNR deteve um homem 
de 39 anos, acusado de ter ateado fogo a uma área de 
mata de 30 mil metros quadrados. 

Em Nave, Monchique, foi identificada a origem de 
um fogo que consumiu cerca de 700 arrobas de cortiça: 
um indivíduo queimava papéis junto da sua residência e 
o fogo propagou-se para a pilha de cortiça. 

INCÊNDIO EXTINTO 
NA REGIÃO DE CASTELO BRANCO 

O incêndio que consumiu mata e pinhal na zona de 
Grade, Castelo Branco, foi considerado extinto durante a 
noite de ontem mas os Bombeiros permaneceram no 
local para evitar que pequenos focos de incêndio se 
propaguem de novo, disse fonte dos Bombeiros. 

O incêndio começou segunda-feira, pouco depois 
das 16h00, no Cabeço da Lousa, perto de Grade, no 

Detidos 

5 presumíveis incendiários 
limite dos concelhos de Castelo Branco com Oleiros e foi 

combatido pelas Corporações de Bombeiros desses 
dois concelhos e ainda dos de Vila Velha de Ródão e 

Proença-a-Nova. 

Os Bombeiros consideraram o fogo extinto às 

primeiras horas da madrugada de ontem, mas dado 
tratar-se de um local de acesso difícil, nas Serras do 
Moradal e da Cardosa, as Corporações mantiveram-se 

nazona. 
As Corporações devem permanecer na área durante 

todo o dia para procederem à extinção de pequenos 

focos que vão surgindo na área já ardida. 
A superfície ardida é considerada bastante extensa e 

é difícil calculá-la. Além de mato, ardeu grande 

quantidade de pinheiros. 

  

  

1 — Com as férias dos portugueses à 
porta, o Governo faz o balanço dos 200 
dias. Para que os portugueses gozem o Sol 
do Verão mais tranquilos com os ministros 
que têm, apesar dos dois chumbos com que 
o Professor Marcelo Rebelo de Sousa, 
regressado à sua cátedra política num 
semanário, olimpicamente o premiou. 
Todos sabemos que esses chumbos não 
molestam o Primeiro-Ministro, conhecido 
que é o seu desamor pelos analistas, essa 
nova fauna de demiurgos que ousam o 
poder sem dele conhecer os arrepios e os 
suores no Parlamento. Daí que, como res- 
posta, Cavaco Silva leve ao País quase em 
férias essa imagem forte da ministerial 
família unida e congraçada. Nada de re- 
modelações à vista, senhores analistas! O 
Governo está para durar e lavar, escor- 
reito na sua força de minoritário, com os 
renovadores à espera do seu renovador e 
Constâncio, na sombra, criando o gabinete 
para o que der e vier. E Miguel Cadilhe, a 
quem coube também uma negativa do 
mesmo colunista pela sua incapacidade de 
diálogo, vai ao Porto dialogar com os 
empresários, com o recado de lhes puxar as 
orelhas pelas inacreditáveis indecisões. Um 
novo fôlego estival perspectiva a dureza das 
batalhas do Outono. E digam o que dis- 
serem os deputados no Parlamento, atra- 
sem-se ou não os dinheiros da CEE, cla- 
mem os economistas que a conjuntura não 
tem sido convenientemente aproveitada 
para a tal modernização da vida portu- 
guesa, a verdade é uma só, à boca da 
Televisão e nos circuitos comicieiros: os 
portugueses podem ir descansados para 
férias porque têm Governo e tranquilos 
porque quod crat demonstrandum, o 
«Governo governa bem». 

2 — Mas se isso é assaz tranquilizante, 
há outras coisas que o não são tanto. À 
custa de enxergarmos o próprio, passamos 
de lado o alheio. E nem sempre o alheio nos 
é tão alheio... Nem o acordo ortográfico, 
por exemplo, ou a situação em polvorosa na 
Africa Austral nos permitem o descanso 
egoísta de portugueses à beira deste mar   

O PAÍS REAL E O OUTRO 

Miss Libe 
português. Por um lado, a identidade 
connosco próprios; por outro, a identidade 
com o que acreditamos e defendemos. 

Acima da unidade ortográfica e suas 
querelas, coloco, pura e simplesmente, a 
questão da sobrevivência da Língua e da 
Cultura portuguesas. E não é nada tran- 
quilizante saber-se que na Guiné-Bissau 
não se vendem jornais portugueses, apesar 
da insistência das autoridades locais. E é 
ainda muito menos pacífico conhecer-se 
que o Centro Cultural Francês, na sua 
investida de alargar o espaço francófono, 
desencadeia, naquele novo país africano, 
operosíssimas acções de animação e di- 
vulgação da sua lingua e cultura enquanto 
o Centro Português, à mingua, decerto, de 
meios e imaginação, vê os comboios passar! 
Razão forte teria Manuel Ferreira ao 
afirmar que os povos das antigas colónias 
fizeram mais, depois de se tornarem in- 
dependentes, pela Cultura portuguesa do 
que os portugueses em centenas de anos de 
presença. Mesmo com algum exagero, en- 
tende-se perfeitamente o azedo queixume. 
Com ífens ou acentos a mais ou a menos, 
temos de aceitar que, feita a sementeira, a 
Língua Portuguesa não é mais património 
exclusivamente nosso. Não vamos por aí 
estupidamente a gritar é nossa, é nossa 
como nos velhos tempos do orgulhosa- 
mente sós. 

3 — Também não é tranquilizador o 
que as agências nos informam sobre a 
situação na África Austral, ou, mais 
propriamente, na Africa do Sul onde 
mourejam centenas de milhar de com- 
patriotas. A persistência de uma política 
que considera que há homens mais iguais 
que outros; as medidas restritivas do 
estado de emergência; a rebelião desatada, 
com o seu cortejo terrivel de sangue, 
destruições, insegurança e radicalismos, 
fazem do rico pais produtor de ouro um 
autêntico barril de pólvora. 

Perante o pasmo da comunidade inter- 
nacional, o «apartheid» ou neo-«apar- 
theid. arma velhos ódios e resiste às 
diplomacias dissuasoras. Os grandes 
interesses económicos de ingleses e 
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americanos (a Africa do Sul representa 
para a Grã-Bretanha 12 mil milhões de 
libras anuais enquanto que os EUA são o 
parceiro comercial mais importante com 
um volume de negócios da ordem dos 3,5 
biliões de dólares por ano) impedem a 
aplicação de sanções económicas. A nível 
da Comunidade Europeia, ficamo-nos por 
denúncias e desaprovações, com a eficácia 
doutras possíveis medidas a dependerem 
dos maiores ou menores interesses dos 
Estados membros. Cava-se um fosso na 
Commonwealth e no mundo. 

A diplomacia portuguesa não terá 
férias com a segurança de milhares de 
portugueses a causar-lhe embaraços e 
preocupações. 

4— E por falar nisto tudo, ocorre-me a 
Miss Liberty, cujo centenário os ameri- 
canos acabam de comemorar no último 
fim-de-semana, com toda aquela opulência 
e romantismo de nação jovem e rica que, 
por ser jovem e rica, pode ser grata. (Não 
sei se meu avô, ao vê-la dum porão do navio 
que o levou a Ellis Island, na primeira 
vintena do século, cantou também God 
Bless América. Mas o que sei é que encheu 
de sonhos e esperanças os bolsos de cotão ao 
desharretar-se com espanhóis e polacos, ao 
passar frente à Estátua da Liberdade. E se 
cantou, fê-lo em Português, com o cora- 

ção). 
A Estátua francesa da Liberdade, co- 

locada ali às portas do continente novo a 
oferecer «doiradas oportunidades», como 
diz o poeta, acolheu, anos sobre anos, todos 
quantos almejavam ser livres, ou ter um 
pão menos duro, ou apenas um sonho. 

Custa-me conciliar este exemplo para 
todo o mundo, como os americanos a 
exaltarem no fim-de-semana, com tantas 
coisas tão pouco tranquilizantes, mesmo 
para Miss Liberty... 

5 — Voltando ao ortográfico: fico-me 
com a velha sabedoria da Agustina de que 
«a Língua é mais do que uma Pátria». As 
raízes adubam-se, a ramaria poda-se com o 
desvelo do bom cultivador... 
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CAMPALA — Um ataque das 
tropas governamentais ugandesas a um 
dos seus campos de treino causou pelo 
menos sete mortos e vários feridos, disse 
ontem um porta-voz do Ministério da 
Defesa. O porta-voz revelou que os 
soldados cometeram um erro porque 
pensaram que era um campo de rebeldes, 
acrescentando que os comandos das 
tropas atacantes e do campo de treino 
foram presos. Embora o balanço das 
vítimas mortais seja oficialmente de sete, 
rumores não confirmados apontam para 
30 mortos, no mínimo. O Presidente 
ugandês, Yoweri Museveni, que enviou, 
mensagens de condolências às famílias 
prometendo-lhes uma compensação, 
ordenou uma investigação imediata. 

WASHINGTON — O Departa- 
mento de Estado dos Estados Unidos 
anunciou segunda-feira que o auxílio ao 
Zimbabwe será revisto, devido às críticas 
oficiais feitas à política norte-americana. 
O Departamento de Estado afirmou num 
curto comunicado, distribuído aos jor- 
nalistas, que o «comportamento diplo- 
mático hostil dos líderes zimbabweanos 
conduziu a uma revisão dos nossos 
esforços de auxílio naquele país». O por- 
ta-voz do Departamento, Bernard Kalb, 
revelou anteriormente que os Estados 
Unidos apresentaram um protesto diplo- 
mático formal ao Zimbabwe pelos 
comentários oficiais feitos, na sexta-feira, 
durante uma recepção na Embaixada dos 
Estados Unidos em Harare. 

BRASÍLIA — Uma greve de 14 mil 
trabalhadores portuários paralisou par- 
cialmente na segunda-feira os principais 
portos do Brasil e causou elevados 
prejuízos ao comércio externo. À greve de 
24 horas destina-se a exercer pressão 
para que principiem negociações sobre 
reajustamentos salariais e melhores 
condições de trabalho. «A greve parou 40 
por cento dos 32 portos do país e pode ter 
causado um prejuízo de 400 mil dólares», 
disse o presidente da empresa estatal 
«Portobras», Carlos Souza e Melo. No 
Brasil há 30 mil trabalhadores portuários 
e a greve de cerca de metade paralisou os 
portos de Rio de Janeiro, Santos, Sal- 
vador, Manaus e Recife, entre outros. Os 
trabalhadores reivindicam um aumento 
salarial de 28 por cento, redução da 
jornada de trabalho de 48 para 40 horas e 
um salário unificado para as mesmas 
funções. 

LONDRES — A Amnistia Inter- 
nacional afirmou ontem ter encontrado, 
após investigação, provas concludentes 
de que soldados tailandeses torturaram 
três refugiados do Kampuchea. Um 
delegado da Organização de Defesa dos 
Direitos Humanos que viajou até à 
Tailândia informou que os três homens 
foram torturados com ferros e paus 
incandescentes, sofrendo ferimentos e 
queimaduras no peito, nádegas e órgãos 
genitais. Os três homens testemunharam 
ainda terem sido chicoteados e espan- 
cados. Os três kampucheanos foram 
presos em 21 de Março sob suspeita de 
envolvimento num ataque de bandidos a 
um campo de refugiados ocorrido dias 
antes. Todavia, desmentiram qualquer 
participação em tal acção e disseram ter 
sido torturados enquanto sob custódia de 
uma força especial do Exército tailandês. 
Os três refugiados, na sequência de um 
pedido da Amnistia Internacional, foram 
raca tantas para a custódia do poder 
civil. 

Moscovo — Um porta-voz do 
Governo soviético descreveu ontem 
como fantasia uma notícia de que o 
dissidente soviético Andrei Sakharov 
podia ser libertado em troca pela liber- 
tação do activista negro sul-africano 
Nélson Mandela. «Não vou comentar 
fantasias de nenhum jornal ocidental», 
afirmou o porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Gennady Gera- 
simov, quando interrogado pelos jorna- 
listas sobre a notícia surgida no jornal 
alemão-federal «Bild». 
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O acordo obtido ontem de 
madrugada em Bruxelas pelos minis- 
tros do Orçamento da Comunidade 
Europeia tendo em vista a resolução 
da crise financeira em que aquela 
mergulhou depois da decisão do 
Tribunal de Justiça, é revelador de 
não poucas contradições. 

Dele resulta um projecto de orçamento 
que comporta um volume de despesas quase 
equivalente ao que era exigido pelo Parla- 
mento e pela Comissão Europeia, isto é, 
quase 35,1 mil milhões de ECU's, esgotando 
passe os recursos próprios da 
'omunidade Europeia para este ano e, de 

qualquer das formas, 2,4 mil milhões de 
ECU's acima das posições de partida do 
Conselho que em Dezembro motivaram o 
conflito legal com a Assembleia Parlamentar 
— que na altura se limitou a juntar-lhes 600 
milhões de ECU's. 

Desse ponto de vista, portanto, pareceria 
— tal como o afirmaram ontem de madru- 
gada, com optimismo, alguns responsáveis 
comunitários — votada ao sucesso a con- 
certação que ontem e hoje decorrerá em 
Estrasburgo entre as duas autoridades orça- 
mentais da Comunidade Europeia, Conselho 
e Parlamento Europeu. 

Admitindo que sim, estará então afastado   

ORÇAMENTO DA CEE * 

O acordo das contradições 
o espectro daquilo que foi considerado a 
eventualidade da mais grave crise financeira 
da história da Comunidade Europeia, conse- 
quênia da aplicação de um regime de 
uodécimos em relação ao orçamento de 
1985, elaborado apenas para dez países 
membros. 

Mas o acordo obtido revela, indepen- 
dentemente disso, as contradições de uma 
Europa que se quer voltada para o futuro, 
empenhada na guerra económica que actual- 
mente se trava no mundo, e da Europa 
tradicional, preocupada com a manutenção de 
uma agricultura forte e tendo que assegurar a 
solidariedade entre países membros mais e 
menos desenvolvidos. 

Caracteriza-se, com efeito, sobretudo 
pela vitória das posições da Europa agrícola, 
representada pela República Federal da 
Alemanha e pela França, que conseguiram do 
Conselho que aceitasse a necessidade de um 
esforço de despesa suplementar no sector 
agrícola para defender a competitividade dos 
produtos agrícolas europeus nos mercados 
mundiais, vitima da queda do dólar. 

Esses dois países conseguem aumentar de 
1,1 milhões de ECU's as despesas de garantia 
agrícola, mais do que os 915 milhões de 
ECU's que a Comissão Europeia tinha 
estimado necessário. 

Mas o acordo é também caracterizado 
pela vitória parcial de países, que como a 

  

Itália, Irlanda, Grécia, Portugal e Espanha, 
beneficiam dos fundos comunitários, os quais 
conseguiram que o Conselho aceitasse um 
esforço de despesa suplementar neste 
domínio, tido como um instrumento de 
solidariedade interna entre países membros 
mais e menos desenvolvidos. 

Obtêm igualmente um aumento de 1,1 mil 
milhões de ECU's das dotações daqueles 
fundos, embora isso represente cerca de 105 
milhões de ECU*s menos do que a Comissão 
Europeia tinha solicitado e de qualquer das 
formas bem menos do que por ela tinha sido 
estimado como: necessário para resolver 
inteiramente os seus problemas de tesouraria. 

Mas o acordo caracteriza-se igualmente, 
por fim, por um corte nas dotações das 
chamadas novas políticas da Comunidade 
Europeia, indo dos transportes à energia 
passando pela investigação tecnológica. 

As políticas do futuro, perante a neces- 
sidade de pagar à Europa agrícola e à Europa 
da solidariedade interna sofrem uma dimi- 
nuição nas suas dotações de cerca de 120 
milhões de ECU's, o que, mesmo que esteja 
afastado o espectro da crise financeira, é bem 
sintomático das contradições entre o discurso 
ea prática que vem caracterizando a acti- 

vii da Comunidade Europeia. 

Nuno Jonet (NP)   
  

  
EL SALVADOR — Uma funcionária da Cruz Vermelha Salvadorenha, administrando uma vacina, numa criança de uma aldeia do norte que 

aço 

  

está sob controlo da guerrilha da Frente Popular de Libertação, FPL. A FPL e o Exército governamental acordaram em um dia de cessar- 

-fogo para uma ampla campanha nacional de vacinação. 
  

    
Khalil Al-Wazir, conhecido pelo nome de guerra de 

Abu Jihad e um dos principais conselheiros do líder 
palestiniano Yasser Arafat, afirmou ontem que as 
autoridades de Ama lhe deram um prazo de 48 horas 

para abandonar a Jordânia. 
«Eles vieram ao meu escritório esta manhã dizendo 

que o gabinete seria encerrado e que eu deveria deixar a 
Jordânia dentro de 48 horas» — acrescentou Abu Jihad 
em declarações à agência Reuter. 

Não há, por enquanto, confirmação oficial da ordem 
de expulsão, que se segue à decisão tomada segunda- 
-feira pelo Governo jordano de encerrar 25 escritórios da 
Fatah, a principal facção da Organização de Libertação 
da Palestina (OLP), dirigida por Yasser Arafat. 

Abu Jihad, que vivia com a sua família na Jordânia 
desde 1982, disse que se encontrava no seu gabinete no 
Conselho Nacional da Palestina — o Parlamento da OLP 
no exílio — quando recebeu a ordem de expulsão, 

O ministro jordano da Informação Mohammed 
Khatib tinha afirmado, anteriormente, que Abu Jihad 
poderia ficar no Reino Hashemita como «cidadão 
privado», mas advertiu que não poderia ficar no país os 
que prejudicassem a segurança nacional jordana. 

O Governo do rei Hussein justificou a decisão de 
encerrar os escritórios da Fatah alegando que esta 
facção errou ao criticar a política jordana de procura de 

uma solução pacífica para o problema palestiniano. 

Hussein cortou relações com Arafat, em Fevereiro 

último, quando o líder palestiniano reafirmou a sua 

oposição à Resolução 242 da ONU como base para uma 
conferência sobre a paz no Médio Oriente. 

Arafat tem rejeitado aquela resolução porque ela 
reconhece o direito de Israel existir dentro de fronteiras 
seguras mas ignora os direitos dos palestinianos à 
autodeterminação e independência.   

Resultados 
das eleições 
japonesas 

O Partido Liberal Democrático do Primeiro- 
-Ministro japonês, Nakasone, venceu as eleições 
de domingo com um resultado recorde de 304 
lugares na Câmara Baixa do Parlamento 
nipónico. 

Os resultados do escrutínio comparados com 
os valores prévios foram os seguintes: 

  

Partido Liberal Democrático 304 250 143 132 
Partido Socialista 85 112 42 42 
Komeito 56 58 25 26 
Part. Democrático-Socialista 26 38 2/14 
Partido Comunista 26 26 16 14 
Novo Clube Liberal 6 8 20! 
Outros 919 2 3



O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo apresentando-se muito nublado durante a 

madrugada e manhã nas regiões do litoral a norte do 
Cabo da Roca. Vento fraco soprando moderado de 

noroeste a partir da tarde na faixa costeira ocidental a 
sul do Cabo Carvoeiro. Neblina ou nevoeiro matinal 

no litoral oeste. 
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 
Bragança (36/18) — Víana do Castelo (20/12) — Vila 
Real (37/18) — Porto (21/14) — Penhas Douradas 
(29/18) — Coimbra (29/15) — Cabo Carvoeiro (19/13) 
— Castelo Branco (35/19) — Portalegre (34/25) — Lis- 
boa (30/16) — Évora (33/19) — Beja (33/15) — Faro 

(23/16) — Sagres (21/16) — Ponta Delgada (24/16) — 
Funchal (24/18) 
SOL — Nascimento às 6.13. Ocaso às 21.05. 
LUA — Lua Nova. Calor. Quarto Crescente às 20horas 
e 10 minutos do dia 14. Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.37 e 17.48. 
Baixa-Mar às 11.066 23.34. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.49 17.03. 
Baixa-Mar às 10.426 23.16. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Teatro Aveirense (23848) — En- 
cerrado — Cine Avenida (23343) — «O Gang». 
Para Maiores de 13 anos. Às 21.30 — Estúdio 
Oita (29249) — A) Alvo». Para Maiores de 13 
anos. Às 17.30€ 21.30 — Estúdio 2002 (21152) 
— «Os Salteadores de Atlantis». Para Maiores 
de l6 anos. Às 16€ 21.45. 
AGUEDA — Cine S. Pedro (62837) — «An- 
dróide». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64457) — «Remo, Desarmado e Perigoso». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 21.45. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moderna, Rua Combatentes da 
Grande Guerra, 105 — Telef. 23665 e Simões, 
Eixo — Telef. 93114. 
AGUEDA — Ala — Telef. 62416. 
ALRERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro — Telef. 521160. 
ANADIA — Oscar Alvim — Telef. 52607 e 
Bastos em Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho — Telef. 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Central! — Telef. 
65310. 
ESPINHO — Santos — Telef. 720331. 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa — Telef. 33295. 
ILHAVO — Diniz Gomes — Telef. 322885. 
GAFANHA DA NAZARE — Branco — Telef. 
361576. 
MEALHADA — Brandão — Telef. 22083 e 
Nova — Luso — Telef. 93106. 
MURTOSA — Júlio Batista — Telef. 46259. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! — Telef. 
741303. 
OVAR — Manuel Rodrigues — Telef. 52226 e 
Lopes Rodrigues — Válega — Telef. 53364. 
S. JOAO DA MADEIRA — Laranjeira — 
Telef. 22876. 
VALE DE CAMBRA — Matos — Telef. 
4 É 

  

E OIE! 

HOJE 

Salgueiro (Vagos), Cacia (Aveiro), Estar- 
reja, Pampilhosa e S. João da Madeira. 

AMANHÃ 

Fontinha (Agueda); Lamosa (Feira); Sega- 
dães (Agueda): Cacia (Aveiro); Loureiro (Oli- 
veira de Azeméis); Oliveira de Azeméis; S. João 
da Madeira e Estarreja. 

      

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

    
   

   

   

        

   

  

   
    

NOTASESTRANGEIRAS EM 8/77/86 Compra Venda 

África do Sul .......... ; 
Alemanha Ocidental ie se 
Áustria . 9855 9875 
Bélgica ... 38140 35340 

Brasil ...... 48000 68500 
Canadá notas de 1 e2 . 106355 109805 
Canadá notas maiores . 107305 109855 

Dinamarca 18315 18855 
Espanha .... 18034 18154 
EUA notasde 1e2 147810 150350 
E.U.A, notas maiores .. 7360 151310 

Finiândia : 25505 29865 
França 21510 21580 
Holanda . 80500 61810 
Irlanda 204585 208385 

Itália 3090 S100 
Japão são3 $928 
Noruega 19875 20825 
Reino Unido... 227315 231365 
Suécia ..... 20875 21825 
Suiça... - B3305  basss 
Venezuela ...... Bolivar. so 7530 
Todas as operações de venda 
astão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socarras a Náutragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponto .......ceseeeo 
EDP 4 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
psp ; 
Serviços Municipalizados ......... ecos 
-DIÁRIO DE AVEIRO» 

22122 
- 22333-28122 

   

  

   
   

Turismo .... 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital 62075 
DR. corto cxoem 63557 
GNR ... RAR ERs So e 6217 
Serviços Municipalizados (A varias) 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro- 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários s2122 

Hospital .. - 62133/4/6 
EDP... 64151/2 

Serviços Municipalizádos ez762 
GNR 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 2122 

Hospital ==» SBI33/4/5/6 
EDP S2047/8 

GNR 52629 

PSP r ngm 52999 
Serviços Municipalizados .. 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) BIZ: 
Hospital «os 2D133/416 
EDP 217/89 

GNR mu 

PSP 
Serviços Municipalizados 2242323540 

VILA DA FEIRA — (056) 

32122-32157 
32451 
32022 

Bombeiros 
GNR 

Psp 

ÁDIO 
RCC. 12.06 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de L6s-a-Lês 
RÁDIO CLUBE 13,30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15,15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 
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  HORIZONTAIS — | — Senhor; segurais. 2 

— Alumínio (s.q.): seguia; zorra. 3 — Ema; 
catedral. 4 — Porque: joeira; simbolo 
quimico do niquel. 5 — Prefixo de negação; 

    

PALAVRAS CRUZADAS . 
PROBLEMA N.º 309 

  

convencidos. 6 — Mimos. 7 -- Naturais da 
Croácia; rapaz. 8 — Com: mensalidade; 
naquelas. 9 — Adversas; armazéns. 10 — 
Animos; custas; deus do Sol entre os egípcios. 
1 — Cadinho; tronços. 

VERTICAIS — | — Nome de homem; 
alfabeto. 2 — Miram; duzentos (em nume- 
ração romana); réus (abrev.). 3 — Sopro; 
bromo. 4 — Prefixo de negação; certo jogo de 
cartas; contracção de preposição e artigo. 5 — 
Queimavam; Sua Santidade (abrev.). 6 — 
Usuários. 7 — Era Cristã (abrev.); cami- 
nhaste. 8 — Enlaces; nome de letra (pl.), elas. 
9 — Draines; nomes (abrev.). 10 — Estás; 
ides; pai. 11 — Malícia; multidões. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 309 

“Sd — VSSOMD — VI — SA 
— SOR — SANVIS — VN — V — SYN 
— SIN — 09 — Vd — SVIVOMD — W 

CINTIA — O — SILNTID — WI — 
IN IN— “vo —4S — NGANVHN 

VSHOD — VI— "Ty — SAQNAL — OS 

  

  

  

RTP-1 
11.00 — Abertura e Sumário - 
11.07 — Notícias Especial — Documentánô 

sobre o Parlamento Europeu e trans- 
missão directa de Estrasburgo do 
discurso do Presidente da República, 
dr. Mário Soares. 

11.45 — Espaço 11/13 
12.35 — Telenovela — «Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.35 — O Homem Montanhês — 2.º Epi- 

sódio — Castro Laboreiro — Transu- 
mâncias. 

16.00 — O Conde de Monte Cristo 
17.00 — O Dia a Dia — O domingo na Costa da 

Caparica. 
17.30 — Ontem Viu? — Jazz para Todos. 
18.00 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal e Boletim Meteorológico 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Videopólis 
11.30 — Espaço 11/13 
12.25 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.40 — Inventário Musical — Bonecos de 

Santo Aleixo 1 
16.10 — Retalhos da Vida de um Médico — A 

Prima Cláudia. Pedro Martins, finalis- 
ta de Medicina da Universidade de 
Coimbra, vai a Condeixa visitar a fa- 
mília. 

16.55 — Ontem Viu? — Foi Éxito na TV 
18.00 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — Festival Internacional de Folclore — 

Santarém. 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
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20.35 — Vamos Jogar no Totobola 
20.50 — Telenovela — «Corpo a Corpo». 
21.40 — Noite de Cinema — «Um Cérebro por 

um Bilião». O antigo agente secreto 
Harry Palmer aceita transportar até à 
Finlândia uma encomenda misteriosa. 

23.45 — 24 Horas 
00.15 — Volta à França 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
20.00 — Notícias 

20.05 — Conheça Melhor 
20.30 — A Aventura da Arte Moderna — Em 

Espanha, a 26 de Abnil de 1937, a 
Legião Condor destruia a pequena 
cidade de Guerica. 

21.25 — Notícias 
21.30 — Foi Exito na TV — Fados: «Fado 

Vadio». 
22.30 — Ultimas Notícias 
22.35 — Telenovela — «Vereda Tropical». 

  

20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.30 — Europa — Instituições Europeias 
22.00 — Hill Street 
22.55 — 24 Horas 
23.25 — Volta à França em Bicicleta 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
20.00 — Notícias 
20.05 — Amor e Compaixão. Anton, ao saber 

que um novo tratamento para a parali- 
sia — esperado com tanta ansiedade — 
não é infelizmente, aplicável ao caso 
de Edith, suplica ao médico que não a 
desiluda. 
Eurovisão — Mundial de Basquetebol 
— EUA-lItália (notícias no intervalo). 

22.35 — Ultimas Notícias 
22.40 — Telenovela — Vereda Tropical 

21.00   

  

  Efemé 

Principais acontecimentos registados 
no dia 9 de Julho: 

1553 — Maurício, da Saxónia, é morto na 
luta com Albrecht Alcibíades, Mar- 
grave de Brande — Culmach, du- 
rante a Batalha de Sivershausen. 

1686 — O Império sacro-romano, a Espa- 
nha, a Suécia, Saxónia, o Palatinato 
e Brande forma a Liga de Augsburgo 
contra Luis XIV, de França. 

1746 — A Prússia, através do tratado com a 
França, perde todas as possessões a 
ocidente do Rio Elba e os territórios 
polcos, que irão constituir o Ducado 
de Varsóvia, sob o dominio do Rei 
da Saxónia. 

1816 — A Argentina declara a independên- 
cia no Congresso de Rucuman. 

1834 — Em Espanha, inicia-se a Guerra 
Civil quando D. Carlos, irmão do 
falecido Rei Fernando VII, reclama 
o trono. 

1882 — A Armada Real Britânica bombar- 
deia Alexandria, no Egipto. 

1926 — Em Portugal, o general Oscar Fru- 
goso Carmona assume o poder de- 
pois de ter derrubado, na véspera, o 
Presidente Gomes da Costa, autor 
do Movimento de 28 de Maio, que 
tirou os civis do poder. 

1960 — A URSS ameaça disparar misséis 
sobre os EUA caso os norte-ame- 
ricanos façam qualquer tentativa 
para derrubar o Governo de Fidel de 
Castro em Cuba. 

1963 — É assinado o acordo que cria a 
Federação da Malásia, unindo a 
Malaia, Singapura, Saraway e Norte 
Bornéu. 

1971 — A última base norte-americana que 
controla uma zona desmilitarizada 
no Vietnam é entregue às tropas sul- 
-vietnamitas. 

1974 — A Espanha e os EUA concordam em 
manter os laços militares e em 
coordenar os esforços no campo da 
Defesa «no âmbito Atlântico».   

s— o que tem: 

  

itro e (a ro     
1977 — A URSS denuncia a intenção dos 

EUA de fabricarem a bomba de 
neutrões, afirmando que tal facto 
pode prejudicar as conversações 
soviético-norte-americanas sobre li- 
mitação de armas estratégicas 

1980 — O Presidente dos EUA, Jamés Car- 
ter, e o Primeiro-Ministro chinês, 
Hua Guofeng, realizam a primeira 
sessão formal de conversações, em 
Tóquio, figurando como a primeira 
que questão da agenda de trabalhos a 
invasão soviética do Afeganistão. 

1982 — Um avião das linhas aércas norte- 
-americanas «PANAM» despenha- 
-se depois de ter levantado voo do 
Aeroporto de Nova Orleans, pro- 

vocando a morte de 145 pessoas que 
seguiam a bordo e matando outras no 
solo. 

1983 — A ordem de liberdade, instituída em 

Outubro de 1976 por um Governo de 
Mário Soares, é atribuída a 24 per- 
sonalidades, cinco das quais a titulo 
póstumo. 

1984 — Portugal e Angola passam a estar 
ligados por comunicações automá- 
ticas. 

— O chefe da representação diplomá- 
tica líbia em Beirute é raptado por 
homens armados não identificados, 

no segundo caso de rapto de um 
diplomata líbio na capital libanesa 
em 17 dias. 

1985 — O Governo homologa à proposta dos 
CTT/TLP sobre a centrais públicas 
de comutação digital. 

— A França e a Espanha assinam uma 
declaração comum para reforçar a 
cooperação nas áreas política, eco- 
nómica, social e de segurança. 

Este é o centésimo nonagésimo dia do 
ano. Faltam 175 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Só os mais pe- 
quenos precisam de se colocar nos bicos dos 
pés para serem vistos» — Dénis Diderot 
(1713-1784) — escritor e filósofo francês.     

  

Leia, assine e divulgue 
  

  
O 
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CICLISMO 

  

DESPORTO 

Volta à França 

Van Der Velde ganhou etapa 
e camisola amarela 

O holandês Johan Van Der Velde, venceu ontem ao 
«sprint» a quinta etapa da Volta à França em Bicicleta 

  

Ea E RE 

conquistando a camisola amarela. 
O francês Joel Pelier terminou em segundo lugar, 

EVREUX (FRANÇA) — Tour de França — O francês Dominique Gaigne conquistou a 

«camisola amarela», mas veio a perdê-la ontem para o holandês Van Der Velde 

(Telefoto Reuter/NP|«Diário de Aveiros). 
  

  

Esgueira «açambarcou» 
quatro títulos regionais 

Na época que há pouco findou e que foi uma 
verdadeira «época de ouro» para o basquetebol avei- 
rense, a equipa de Esgueira conquistou quatro dos oito 
títulos distritais possíveis. 

Vencendo em juvenis e iniciados/masculinos e em 
juniores e juvenis/femininos a equipa de Esgueira 
superiorizou-se a todos os restantes clubes aveirenses 
que distribuiram entre si os restantes quatro títulos, da 
forma seguinte: 

liliabum (seniores/masculinos); ARCA (juniores/ 
/masculinos); Sanjoanense (seniores/femininos) e 
Anadia (iniciados/femininos). 

Após à conclusão da época de 1985/86, as listas de 
campeões regionais ficaram assim ordenadas: 

Seniores/masculinos — Sangalhos, 10 títulos; 
Iliabum, 3; Galitos, 2; ARCA, 1 e Ovarense, 1. 

Juniores/masculinos — Galitos, 7 títulos 
Sangalhos, 4; Illiabum, 3; Esgueira, 26 ARCA, 1 

Juvenis/masculinos — llliabum, 6 títulos; 
Galitos, 4; ARCA, 2; Esgueira, 2; Sangalhos, 2 e Beira 
Mar, 1 

Iniciados/masculinos — |lliabum, 6 títulos; 
Beira Mar, 3; Galitos, 2; Esgueira, 2; Sangalhos, 2 € 
Ovarense, 1 

Seniores/femininos — Galitos, 6 títulos; 
Esgueira, 5; Sanjoanense, 4 e Sangalhos, 2. 

Juniores/femininos — Esgueira, 4 títulos; 
Sanjoanense, 3 e ARCA, 1 

Juvenis/femininos — Esgueira, 3 títulos; ARCA, 
tellliabum, 1. 

Iniciados/femininos — Esgueira, 2 títulos; 
Anadia, 1; Avanca, 1 e llliabum, 1 

Resumo por clubes — Galitos, 21 títulos; 
Esgueira, 20; llliabum, 20; Sangalhos, 20; Sanjoanense, 
7; ARCA, 6; Beira Mar, 4; Ovarense, 2; Anadia, 1 & 
Avanca, 1. 

TAMBÉM NOS «NACIONAIS» AVEIRO 
MOSTRA A SUA FORÇA 

O Departamento de Basquetebol da Associação de 
Desportos de Aveiro deu agora a conhecer a listagem 

dos clubes seus filiados que estão interessados nas 
disputas de provas nacionais da próxima época, com 
destaque especial para a | Divisão em que estarão 
empenhadas cinco equipas. 

| Divisão masculina (5) — Beira Mar, llliabum, 
Ovarense, Sangalhos e Sanjoanense. 

| Divisão masculina (2) — ARCA e Esgueira. 

Il Divisão masculina (2) — Galitos e Ginásio de 

Águeda. 
| Divisão feminina (1) — Sanjoanense. 

H Divisão feminina (4) — Choras, Esgueira, llliabum 
e Sangalhos. 

Taça de Portugal masculina (8) — ARCA, Beira Mar, 
Esgueira, Galitos, llliabum, Ovarense, Sangalhos & 
Sanjoanense. 

Taça de Portugal feminina (4) — Esgueira, liliabum, 
Sangalhos e Sanjoanense, 

CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 

Classificação da quinta etapa da Volta à França em 
Bicicleta: 

1.º — Johan Van Der Velde, Holanda, 3.04m.05s. 
2.º — Joel Pelier, França, a 2 segundos. 
3.º — Eddy PlancKaert, Bélgica, a 39 segundos. 
4.º — Miguel Indurain, Panamá, a 40 segundos. 
5.º — Alfonso Gutierrez, Espanha, mesmo tempo. 
6.º — Eric Vanderaerden, Bélgica, m.t.. 
7.º — Josef Lieckens, Bélgica, m.t.. 
8.º — Mathieu Hermans, Holanda, m.t.. 
9.º — Eric McKenzie, Nova Zelândia, m.t.. 
10.º — Guido Bontempi, Itália, a 1.15 minutos. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

1.º — Johan Van Der Velde, Holanda, 19 horas, 1 
minuto, 50 segundos. 

2.º — Dominique Gaigne, França, a 36 segundos. 
3.º — Thierry Marie, França, a 42. 
4.º — Charles Mottet, França, a 45. 
5.º — Laurent Fignon, França, a 49. 
6.º — Joel Pelier, França, a 56. 
7.º — Yvon Madiot, França, a 1.02 minutos. 
8.º — Eric Boyer, França, a 1.05. 
9.º — Eric Maechler, Suíça, a 1.28. 
10.º — Eric Vanderaerden, Bélgica, a 1.29. 

ACÁCIO SOBE NA GERAL MAS PERDE TEMPO 

O ciclista português Acácio da Silva subiu ontem 
três lugares na classificação geral da Volta à França em 
Bicicleta, mas perdeu tempo em relação ao líder. 

Acácio da Silva, que continua a ter problemas 
respiratórios, terminou a quinta etapa em 102.º lugar 
entrando no grosso do pelotão. 

Na geral, Acácio subiu três lugares encontrando-se 
em centésimo primeiro lugar a 5,54 minutos. 

| Na véspera, Acácio ocupava o 104.º lugar a 5,18 
minutos. 

Continuam em prova 194 ciclistas. 

«MUNDIAL» COM NÚMERO RECORDE 
DE PARTICIPANTES 

O Campeonato Mundial de Ciclismo de 1986 vai 
contar com um múmero recorde de participantes após a 
inscrição de mais oito equipas, anunciou ontem a 
organização. 

Cinquenta países estão inscritos para participar no 
«Mundial» de Ciclismo a disputar de 27 de Agosto a 7 de 
Setembro em Colorado Springs, Colorado. 

As Bermudas, Belize, Guatemala, Porto Rico, St. 
Kitts, St. Lúcia e Índias Ocidentais nunca participaram 
no «Mundial» enquanto o Uruguai revelou igualmente a 
intenção de participar da quinquagésima edição do 
Campeonato Mundial de Ciclismo após 24 anos de 
ausência. 

O Uruguai ganhou em 1962 no «Mundial» de Ciclis- 
mo uma medalha de bronze, sendo esta a primeira vez 
que a prova vai ter lugar nos Estados Unidos. 

RECORDE MUNDIAL PARA SALUMAE 

A ciclista soviética Erika Salumae estabeleceu ontem 
novo recorde mundial em pista coberta nos 200 metros 
sprint com 11.498 segundos durante a quinta jornada 
dos «Goodwill Games», em Moscovo. 

Salumae melhorou o seu anterior máximo em 005 
segundos na prova disputada no Velódromo de 
Kryslatskoye, palco das competições de ciclismo dos 
Jogos Olímpicos de 1980. 

AUTOMOBILISMO 

Finlandês 
Kankkunen 
venceu 
Rali da Nova 

Zelândia 
O finlandês Juha Kankkunen, em Peugeot 205, 

venceu ontem o Rali da Nova Zelândia, com uma 
vantagem de um minuto e 40 segundos em relação ao 
seu compatriota Markku Alen, em Lancia Delta, segundo 
classificado. 

Kankkunen, 27 anos, que partiu para a última etapa 
do Rali com apenas 21 segundos de vantagem em 
relação a Alen acabou por consolidar a sua posição de 
líder apesar do piloto da Lancia ter dado boa réplica. 

O piloto finlandês da Peugeot comanda o «Mundial» 
de Ralis com 40 pontos, após ter ganho o Rali da Nova 
Zelândia. 

«Estava apenas com alguns segundos de vantagem 
quando parti para a última etapa o que torna tudo 
imprevisível, pois um pequeno descuido pode deitar 
tudo a perder», disse Kankkunen. 

«Fiz um final de prova muito rápido para evitar a 
aproximação de Markku», acrescentou. 

O italiano Massimo Biasion e o sueco Mikael 
Ericsson, ambos em Lancia Deita, ficaram em terceiro e 
quarto lugar, respectivamente. 

O finlandês Timo Salolen, actual campeão mundial, 
acabou por terminar a prova em quinto lugar na 
sequência de um toque que sofreu na primeira etapa do 
Rali ficando nos últimos lugares da tabela. 

Salolen efectuou uma recuperação espectacular 
demonstrando a capacidade de resistência dos Peugeot 
que lideram o «Mundial» de Marcas. 

  

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

1.º — Juha KankkunenZJuha Piironen, Finlândia, 
Peugeot 205, 5 horas, 43 minutos e 45 segundos. 

2.º — Markku Alen/llkka Kilimaki, Finlândia, Lancia 
Delta, 5.45.25. 

3.º — Massimo Biasion/Tiziano Siviero, Itália, 
Lancia Delta, 5.53.36. 

4.º — Mikael Ericsson/Claes Bilistam, Suécia, 
Lancia Delta, 5.57.37. 

5.º — Timo Salolen/Seppo Harjanne, Finlândia, 
Peugeot 205, 6.16.36. ; 

6.º — Neil Allport/Rodger Freeth, Nova Zelândia, 
Mazda RX7, 6.26.27. 

8.º — Paddy Davidson/Mike Carmichael, Nova 
Zelândia, Nissan 240 RS, 6.38. 12. 
  

TRÊS NOVOS ÁRBITROS 
DE AVEIRO ASCENDERAM 
AOS QUADROS NACIONAIS 

De entre os quarenta árbitros aprovados nos 
'exames de promoção à 3.º categoria nacional, 
Aveiro conta com três dos juízes que na próxima 
época entrarão nos quadros nacionais. 

Depois de Lisboa e Porto, ambas com 5 juízes 
aprovados, Aveiro, Braga, Coimbra e Setúbal, 
darão cada uma três novos árbitros para «en- 
grossar» os quadros. 

Os juízes aveirenses agora aprovados são: 
Carlos Alberto Pereira de Oliveira, António 

Alberto Ferreira da Costa e Celso Alves Pinto. 

De salientar que nas provas realizadas sete 
juízes de campo não conseguiram ultrapassar os 
obstáculos que se lhes depararam. Quatro «chum- 
baram» na prova escrita, dois na oral e um na prova 
física.     

ATLETISMO 

    

Oito portugueses 
  

nos mundiais de júniores 
Oito atletas portugueses vão participar na primeira 

edição do Campeonato do Mundo de Júniores que se 
disputa entre os dias 16 e 20 em Atenas — anunciou 
ontem a Federação da modalidade. 

Benfica, Belenenses e FC Porto estão representados 
por dois atletis cada sendo os restantes do CIAG e do 
Vitória do Porto. 

Os atletas que seguem dia 14 para Atenas são: 

António Abrantes (400 m) e José Sobral (10.000 m), do 
Belenenses, Joaquim Figueiredo (5.000 m) e Paulo 

Santos (10 km marcha), do Benfica, João Lopes (10.000 

m) e Fernanda Ribeiro (1,500 e 3.000 m), do FC Porto e 
Guilherme Martins (2.000 m obstáculos), do CIAC, e 
Ana Paula Oliveira (3.000 m), do Vitória do Porto. 

A comítiva é chefiada pelo dirigente Carios Alberto 
Ferreira deslocando a Federação o técnico Joaquim 
Neves. 
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Últimos momentos 
de uma rebelião 
nas Filipinas 

A rebelião nas Filipinas, levada a cabo por um 
político e por quatro generais, teve o seu epílogo ontem, 
de madrugada, quando os rebeldes se renderam, 

abandonando um hotel de luxo que ocuparam durante 
40 horas. 

A revolta dos generais, que procuravam depor a 
Presidente Corazon Aquino, teve um último episódio 
protagonizado por cerca de 20 apoiantes de Ferdinand 
Marcos, que carregaram sobre os portões do hotel, em 
Manila, sendo afastados por tropas governamentais que 
dispararam para 0 ar. 

O incidente ocorreu algumas horas depois de 
centenas de apoiantes do Presidente deposto terem 
deixado o hotel, que tinham ocupado durante as quase 
40 horas que dufdu a rebelião. 

Entretanto, os Estados Unidos anunciaram na 
segunda-feira que tentarão descobrir se Marcos 
desempenhou um papel-no desafio ao Governo de 
Corazon Aquino. 

Embora criticando a revolta e enfatizando o seu 
apoio ao actual Governo, considerado legítimo, a Casa 
Branca mantém o seu compromisso de autorizar 
Marcos a permanecer nos Estados Unidos. 

Em Manila, cerca de 500 apoiantes de Marcos 
continuaram a ocupar a tribuna principal do Rizal Park, 

perto do hotel, enquanto gritavam o nome do líder da 
revolta, o antigo senador e braço direito de Marcos, 
Arturo Tolentino. 

O autodesignado «Presidente em exercício», de 75 
anos, abandonou o hotel, na segunda-feira à noite, 
seguido por dois dos quatro generais que o secundaram 
na intentona. 

Os 289 soldados e algumas centenas de civis que 
compunham o Exército de Tolentino abandonaram o 
hotel, designado como o local temporário do seu 
Governo, pela porta das traseiras, precisamente 10 
horas antes de expirar o prazo dado pela Presidente 
Aquino para a sua rendição. 

«Não vamos humilhar, punir ou embaraçar nenhum 
de vocês», disse o ministro da Defesa Juan Ponce Enrille 
aos rebeldes, no interior do ginásio de um campo 
militar, nos arredores da capital. 

Sublinhando que não haverá qualquer retaliação 
contra os rebeldes, Enrille afirmou que os aconteci- 
mentos pertencem ao passado e que serão encarados 
«como se nada tivesse acontecido». 

Por seu lado, a Presidente Aquino que se encontrava 
ausente no domingo, dia em que a revolta teve o seu 
início, considerou-a «uma aventura idiota», frisando 
que não permitirá que volte a acontecer. 
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sido apanhado a pilhar o Hotel Manila, durante as operações de evacuação daquele 

estabelecimeno. 

Governo francês faz concessões aos imigrantes 
Dal."página residentes em França desde a 
idade dos dez anos não poderão ser expulsos se a 
sua estada não tiver sido irregular». 

Além disso, todo o menor estrangeiro cujos 
pais tenham sido condenados e expulsos «terá a 
possibilidade de ficar em França se quiser», 
afirmou o porta-voz Pierre Mazeaud. 

Acrescentou que os imigrantes não serão 
automaticamente expulsos se cometerem peque- 

í 

' Os neo-zelandeses reagiram ontem mal ao acordo 
patrocinado pela ONU sobre a questão do afundamento 
do navio «Rainbow Warrior» & acusaram o Primeiro- 
-Ministro, David Lange, de aceitar um negócio 
humilhante. 

Políticos da oposição e o jornal mais influente e de 
maior circulação do país, «The New Zealand Herald», 
criticaram a decisão do Governo sobre o assunto. 

O acordo destina-se a pôr fim à disputa que afectou 
muito as relações entre Paris e Wellington desde que a 
França admitiu ter ordenado a agentes seus o 
afundamento do navio «Rainbow Warrior», pertencente 
ao movimento ecologista Greenpeace. 

A reacção neo-zelandesa de ontem parece ter trans- 

nos delitos que impliquem uma condenação de 
três meses de prisão. Serão precisos seis meses de 
prisão para que a medida automática de expulsão 
se aplique, acrescentou. 

Estas alterações, cerca de 30, ao projecto 
inicial, foram aprovadas durante o fim-de- 
-semana pela Comissão das Leis da Assembleia 
Nacional. 

Prevê-se que sejam aprovadas pelo Parla- 
mento, onde os partidos conservadores 

formado um problema político internacional num outro 
doméstico a ser resolvido por Lange, que havia insistido 
no sentido de os dois agentes, Dominique Prieur e Alain 
Mafart, não serem deportados anteriormente ou liber- 
tados. 

O jornal qualifica o acordo como uma «transacção 
sórdida» que fica como um «episódio desprezível» na 
história do país. 

Os dois agentes franceses, condenados a uma pena 
de dez anos devido à sua actuação no afundamento do 
navio, serão deportados, sob prisão, para o Atol de Hao, 
no sul do Pacífico, onde ficarão sob custódia francesa. 

Paralelamente, a França apresentará um pedido 
formal de desculpa à Nova Zelândia e pagará uma 

  

Tráfego e consumo de droga: 
35 réus 

no Tribunal de Viana do Castelo 
O julgamento de 35 jovens de ambos os sexos 

acusados de tráfego e consumo de droga começou 
ontem no Tribunal Judicial da Comarca de Viana do 
Castelo rodeado de um forte dispositivo de segurança. 

Segundo a acusação, os réus operavam no Minho e 
Alto Minho e tinham ramificações na zona de Lisboa, 

A audiência esteve para não se iniciar visto não 
terem sido afixados dentro do prazo previsto no Tribunal 
de Lisboa os éditos de dois réus. 

No entanto, face à maioria dos réus estarem presos 

há cerca de um ano, o Ministério Público e os advogados 

presentes requereram que o julgamento se realizasse 
tendo como matéria as acusações referentes aos réus 
presentes. 

Dos 35 réus que constam no processo, estão 

presentes na audiência 23, 10 estão a ser julgados à 
revelia e os dois restantes serão julgados mais tarde. 

A audiência, presidida pelo juiz António Pires da 
Graça, é considerada uma das maiores do País. 

As idades dos réus estão compreendidas entre os 18 

e os 30 anos, sendo dois deles paralíticos. 

PRR-UDF-FN detêm a maioria dos assentos. 
Reagindo às concessões feitas pelos partidos 

da maioria governamental, os dois jovens árabes 
que se encontravam em greve de fome em Lyon 
desde 16 de Junho último, terminaram o seu 
movimento de protesto, reservando-se contudo à 
liberdade de o prosseguir mais tarde, «se 
necessário». cs 

Entre as reivindicações iniciais dos dois 
grevistas contavam-se a manutenção das cate- 

indemnização de sete milhões de dólares. 
O «Rainbow Warrior», navio-almirante do Green- 

peace, preparava-se para liderar uma frota de navios que 
iria protestar contra os testes nucleares franceses no 

Atol de Mururoa, no sul do Pacífico. 
Por outro lado, o escritor Michael King, no seu livro 

«Death of the Rainbow Warrior» (Morte do Rainbow 
Warrior), publicado ontem, afirma que a França estava 
preparada para ênviar agentes para matar Prieur e 
Mafart nas suas celas para que a sua cumplicidade no 
atentado não fosse conhecida. 

gorias de imigrantes não expulsáveis, e a 
automaticidade da renovação da carta de estadia 
de dez anos. 

Monsenhor Decourtray, arcebispo de Lyon, 
que tinha servido de mediador entre os dois 
grevistas e as autoridades, agradeceu aos «jovens 
árabes a sua confiança», e regozijou-se com «a 
compreensão do Governo». 

Mário Sampaio (NP) 

  

Confirmando a afirmação, Lange disse aos jorna- 
listas que o seu Governo «achou que havia a possi- 
bilidade de um ataque contra os agentes na prisão e era 
por isso que decidira a sua transferência para uma 
situação mais segura». 

King declarou que «fontes próximas dos Serviços de 
Segurança Externa de França» lhe disseram «que teria 
sido executada uma missão de morte caso o Governo 
francês não tivesse reconhecido publicamente à sua 
responsabilidade pelo ataque». 

  

Waldheim: 
uma controversa tomada de posse 

Kurt Waldheim assumiu ontem a Presidência da 
Áustria numa recepção parlamentar e por entre pro- 
testos contra o seu alegado passado nazi. - 

O ex-secretário-geral da ONU, sucedendo a Rudolf 
Kirchschlaeger, condenou o anti-semitismo como «uma 
terrível atitude espiritual» e apelou aos austríacos para 
se aliarem numa tarefa de reconciliação. 

O seu discurso foi bem recebido por vários 
membros do Partido Socialista, apoiantes do adversário 

eleitoral de Waldheim nas presidenciais. 
Mas, muitos dos diplomatas que presenciaram a 

cerimónia de tomada de posse recusaram-se a aplaudir 
as palavras proferidas por Waldheim, enquanto várias 
manifestações contra o novo Presidente dos austríacos 
tinham lugar na Praça da Catedral de São Estêvão, no 
centro de Viena, e em frente ao ex-Palácio Imperial, 
actual Gabinete presidencial. 

O sexto Presidente da Áustria do pós-guerra e o 
primeiro não apoiado por socialistas, derrotou Bruno 

Steyrer na segunda volta das presidenciais realizadas há 
um mês. 

A vitória eleitoral de Waldheim foi seguida da re- 
signação do Chanceler Fred Sinowatz e da convocação 
de Israel do seu embaixador em Viena para consultas. 

O chamado «caso Waldheim» começou em Março 
último, quando em Nova lorque o Congresso Mundial 
Judaico acusou q ex-secretário-geral da ONU de en- 
volvimentos em crimes de guerra nazis, ligação sempre 
negada pelo actual Presidente austríaco. 

Depois de terminada a cerimónia no Parlamento, 
Waldheim passou revista à guarda de honra e pouco 
depois entrava no gabinete presidencial, enquanto o rabi 
norte-americano Avi Weiss é o caçador de nazis Beat 
Klarsfeld erguiam um cartaz onde se lia «Não a um 
criminoso de guerra como Presidente». 

Grande parte dos países com representação di- 
plomática na Áustria enviaram os seus embaixadores à 
cerimónia, mas foi notada a ausência dos chefes das 
missões diplomáticas dos EUA e URSS.
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e QUINTINHA/BONITA MO- e MATERIAIS DE CONSTRU- * ALTARTE — Decoradores — 
RADIA, vende-se. Telef, ÇÃO Armaro,Ld.*— RuaDr. Telef. 21101 — Aveiro. 
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le Aveiro. e Coco! a -— 
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Centro Aveiro. Mediterra — — Telef. 28589 — Aveiro. 

    

Telef. 29491 — 3800 AVEIRO. * AVES EXÓTICAS — Aquavi- 
—M M e CAFÉ CONCHA — Serv ecoa da 5 

O ARARTAMENTOR de= Eira vein O O da Cafeasa io Ga 1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Licau — Aveiro, prontos a LENTES DE Nena eso Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
habitar. Mediterra — Telef. é ARMAZENS, alugam-se, ' CONTACTO — E É 2 E 

20491—3800AVEIRO.  Alagons. Tolofono 24546 — Oculta Aveiro o a oo sr Bor exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o Algés Eat ia : 
e APARTAMENTOS T3— Sos iEE agi cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

— Gandra 
RE eee tico Girassol Aveiro. e STAND VELOMOTORES — No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
29491--3BDO AVEIRO. Motorizadas. Telef. 29359 — tem a pagar 

É e REGICAFÉ — Centro Dieté-  S. Bernardo. . 7 

* APARTAMENTOS TO — o a OM VOO a nei MAM rd Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

Avoiro. Mdltiria — Telef.” ra gnacicbxr restaurânio 60 “ * APARELHAGEM! GOM, bar | 248605 Berardo superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
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* APARTAMENTOS T3 — Águeda. 
Desde 4350 c,, Aveiro. 
Mediterra — Telef. 29491— e CASA DE PNEUS, admite 
3800 AVEIRO. montadores com prática, 

ro. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
CIDEL — te Philips — e 

E ro vaio juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo Telef. 25071 — Aveiro. 

  

residentes na região de ú 
* APARTAMENTOS T4-T5 — Aveiro. Envi S CASA DE PNEUS, compra : q ri ais ; 

Aveiro. Mediterra — Telef. asorrculuv viões detalha. máquinas. Escrever com * SAPATARIA «ANGEL» — impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 

PRO RO ENG o dos som sabiriogtédido a nom cora 2i= Ayalnso envelope para a morada indicada. 
e telefone, parao Apartado 20 Apartado 237 — Aveiro. 

* PRAIA DA BARRA — Apar. 237 Aveiro. 
a x = mentos, prontos € em e CASA DE PNEUS, admite 
construção. Mediterra — pda 
Telef 29491 — 3800 AVEIRO. “ma recepcionista, com bos 

aparência, facilidade de 

e COSTA NOVA — Aparta- expressão e comunicação, 
mentos, c/ vistas de mar, bom gosto de vestir, conhe e REPARAÇÕES etectrodo- 

cimentos deescritórioeque  mésticos — Telef. 29637 — 

“EL RINCON — Refeições Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
económicas, Telef. 24526 — selos de 15800 quantas as palavras a mais. 
Aveiro.   sino pl bn pe no ri fa qui Solposto. NOTA: Todas as indicações 

é ALGARVE — Apartamentos, culum vitae» detalhado, e DAVID ESTOFOS — Telo- "OLD ENO eo: | E «Telefone........ uso nisoNapiaas ..» ou «Rua das 

pardo tre Med oiione ara o Agarado  CostadoValdo. 7 ci Gta toa sos —Teut | À contam apenas como uma palavra. 
nes o RAPAZ 19/18 ahos precise: + TALHO ANTÔNIO ROCHA 

“se, Sapataria Antoine Tele. —Telef.22024-— Aveiro. e RESTAURANTE, trespassa- 
-se, bem equipado. Tele- 

e ESTOFADOR-DECORADOR ' fone 20858 — Aveiro. 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 

litos, 25 — Telef, 26555 — 
Aveiro. 

  

e PROPRIEDADE, 434 m2, na fone 24724 — Aveii 

Barra, vende-se, com ter- 
reno. Av, principal. Telet. 
21169 — Aveiro. e ESTABELECIMENTO, tres- 

e MORADIAS, vendem-se: nina anjos Palo 
Sala comum, 4 quartos, 3 * DECORADORA DE INTERIO- + ARRAIOLOS — Restauro ta" 5, Ao 
casas banho, cozinha/cops, RES — Projectos. Telef petes/franias — Rua do Car- 
salão de jogos, despensa, 23459— Aveiro. til, 64-1.º — Aveiro, 
3 fogões de sala, garagem, 
acabamentos de qualidado, * CALISTA AO DOMICÍLIO. * JOÃO ROCHA — Carnes — | 
implantadas em lotes de Telefone 21704— Aveiro. PRP oE ER 
terreno com 700 m2, a 5 mi- Aveiro. 
nutos da cidade. Contactar 
telefones 29466, 2248 
94613— Aveiro 

    

e GELATARIA «PINGUIM» — & CURSOS CORTE COSTU- 
Centro Oita— Aveiro. RA/BORDADOS. Início 4 de 

Julho. Inscreva-se já. Pra- 
e CHURRASQUEIRA «A SA- cata Dr. Alberto Souto, 42 — 

LINA» — Visite-a — Aveiro. Telefone 21532 — Aveiro. 

   
e BARCO CABINADO, fibra, 

* GARAGEM, vende-se em 350 c., vende-se. Telefone 

  

Esgueira. Telefone 25632. 23817 — Aveiro. - 

e TERRENO, compra-se, Al- * CADELA «DALMATA», 7 PN do E 

bergaria/Águeda. Telef. meses. Telefone 361265 — 4 6 TA A 6) A 

21434 — Aveiro. Aveiro. 

e SUPERPORTAS BASCU- CREME 
e QUINTAS, vendem-se. In-  LANTES — Preços fábrica. 

formações telef, 25464 — — Telefones 20681/23229 — | DE COUVES DE BRUXELAS 

    

Aveiro. Aveiro. 

3 gemas 
na 500 gr de couves de Bruxelas 

PARA AS 12 di de molho de bechamel 
SUAS FÉ RIAS ae de manteiga 

Lavam-se as couves que se deitam em 
água a ferver e deixam-se cozer durante 5 
minutos. Escorrem-se. Derrete-se a mantei- 
ga, juntam-se as couves e deixam-se estufar, 
passando-as em seguida pelo passador. 

i - hamel, pouco ; - 
aa ane soa o até AMESTERDÃO Ee presidente do Exército Republicano Irlandês (IRA), Gerry Adams, 

| t f Antes d ervir liga-se visitando um seu amigo em Amesterdão, depois de ter sido impedido de embarcar no avião da 
evantar fervura. es de se si g companhia Canadian Pacific Airlines, segundo instruções da Embaixada canadiana em Haia. 
com as gemas. : (Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro-) 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

POR APENAS 18$00 POR É 
Cupão de assinatura 

EXEMPLAR RECEBA DIA- Desejo tornar-me assinante do «Diário de 
Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 
meses []. 

        
no RIAMENTE O «DIÁRIO DE Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

ESTES aa =. casa 5.520$00 (12 e 1.840800 (4 meses). 
isque o que não interessar). 

pra op es AVEIRO» EM SUA CASA OU res 

9 - CUIDADO COM AS BOLEIAS NO LOCAL DE TRABALHO. 
QUE OFERECE! Em especial se viajar 
sózinho. O seu louvável propósito de 

ajudar pode ser aproveitado por qual- 

quer estranho mal intencionado.   
Endereço ........... dot Tas E pão Ve ERES Id Or SS A o SÃO asa 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9%-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.  



  

DOIS ÁRABES E UM BELGA 
DETIDOS NA BÉLGICA 

POR ATENTADOS À BOMBA 
Última pásgi 
  

Dois árabes e um belga detidos em Hasselt, 
Bélgica, há seis meses, foram condenados a penas 
de prisão por conspiração e atentados à bomba. O 
belga, Daniel Engels, de 30 anos, funcionário de 
uma loja local de aparelhos de vídeo, recebeu a pena 
mais severa ao ser castigado com 30 meses de 
prisão, justificados pela posse de armas e explo- 
sivos. Os dois árabes, Osman Bassam, 35 anos, de 
Beirute, e Al Amani Ayman, 32 anos, de Glyfrada, 
Grécia, foram castigados com penas de 24 meses, 
embora metade da sentença seja suspensa. Bassam 
e Ayman foram ainda condenados por utilização de 
passaportes falsos. Os três homens foram detidos 
no dia 18 de Dezembro após os ataques árabes 
registados na véspera aos aeroportos de Roma e 
Viena, e que provocaram a morte de 19 pessoas. As 
primeiras notícias relacionaram os condenados com 
os referidos ataques, mas tal foi provado durante as 

  

sábado, do sector favorável à ordenação de mulheres, 
para conseguirem a maioria necessária que permite às 

O quadro pintado por McClean é de tal modo 
alarmante que os bispos se viram impelidos a pedir um 

Bispos tentam abrandar o caloroso debate sobre a 
ordenação de mulheres, tópico que se discute no 

  

Sínodo Geral e que é crucial para o futuro da Igreja de mulheres ordenadas no estrangeiro realizarem serviços certo tempo para estudar promenorizadamente o audiências do tribunal. 
Inglaterra. religiosos na Grã-Bretanha. relatório. 

O Sínodo, no qual participam 574 bispos, clérigos e Mais de 750 mulheres já foram ordenadas nas É = 
laicos, está fraccionado devido à proposta que pretende comunidades anglicanas espalhadas pelo mundo masa (.; botei pc peça EXPLOSÃO FAZ 37 FERIDOS 
introduzir a ordenação de mulheres mas que pode - igreja de Inglaterra tem vindo a resistir.há 11 anos à vor de diaconisas serem ordenadas diáconos EM TEERÃO 

campanha favorável a tal ordenação. 
O debate de ontem baseou-se num relatório de 

David McClean, Professor de Direito que estabelece as 

provocar uma cisag no seio da Igreja de Inglaterra. 
O arcebispo de lorque propôs uma emenda do 

relatório a enviar à Câmara dos Bispos, sobre as opções 

Em mais de 300 igrejas, mulheres são auxiliares de 
padres, podendo baptizar, celebrar cerimónias fúne- 
bres, estando, no entanto, proibidas de celebrar 

Trinta e sete pessoas ficaram ontem feridas 
devido à explosão de uma bomba numa concorrida 

da Igreja, numa tentativa para esfriar os ânimos. 
À acção foi decidida pelos bispos depois da derrota, 

consequêncios para a Igreja, caso seja implantado o 
sacerdócio de mulheres. casamentos ou de dar a bênção. 
  

  

CHICAGO — O antigo Presidente dos EUA, Jimmy Carter e sua esposa trabalhando nas obras de construção de casas para pobres, 

juntando-se assima cerca de 100 voluntários que ali vão trabalhar durante uma semana. (Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro»). 
  

Grécia reduziu 
funcionários 

da missão líbia 
A Grécia decidiu reduzir o número de líbios da 

missão diplomática daquele país em Atenas, disse 
ontem um porta-voz governamental. 

Acrescentou que a Líbia havia sido informada sobre 
a decisão, mas recusou-se a dar mais detalhes, afir- 
mando que posteriormente seria emitido um comu- 
nicado oficial do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Os jornais gregos noticiaram ontem que a missão 
líbia, integrada por mais de 50 funcionários, seria 
reduzida em um terço. 

Um porta-voz governamental Antonis Kourtis afir- 
mou que «seria feito depois um anúncio pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros sobre a redução». 

Salientou aos jornalistas estrangeiros que «não 
deviam utilizar a palavra expulsão» para descrever a 
acção governamental. 

O jornal «Sunday Times», de Londres, revelou esta 
semana que a Grécia tinha começado a reduzir a 
dimensão do bureau popular da Líbia, ou Embaixada, 
em Atenas. 

A lista diplomática de funcionários líbios acredi- 
tados em Atenas inclui apenas quatro nomes, mas o 
jornal afirma que se crê que 52 outros tenham pri- 
vilégios diplomáticos, incluindo imunidade diplomática. 

A Grécia, que mantém relações estreitas com o líder 
líbio, coronel Moammar Kadhafy, recusou anterior- 
mente juntar-se a outros países ocidentais na tomada de 
medidas diplomáticas contra a Líbia.   

Malaia de 69 anos 
condenada 
por tráfico 
Uma mulher de 69 anos foi condenada à miorte por 

tráfico de droga, poucas horas após o enforcamento dos 
dois australianos que transaccionavam narcóticos, 

soube-se ontem em Kuala Lumpur. 
O jornal diário «Star» diz que a sexagenária foi a 

pessoa mais idosa condenada à morte no país. 
Apesar de ter apelado à comutação da pena, a anciã, 

foi condenada à morte, na segunda-feira, pelo Tribunal 
Supremo, em Penang, 300 quilómetros a Noroeste de 

  

  

FOGO DEVASTA 
SERRA EM MANGUALDE 

O incêndio que deflagrou ontem em Mangualde 
continua a devastar uma vasta zona de serra e de mato. 

O sinistro, que tinha sido dominado pelos Bom- 
beiros Voluntários de Mangualde e Nelas ao início da 
tarde, reacendeu-se há momentos — disse fonte dos 
Bombeiros. 

Segundo a mesma fonte encontram-se no local 15 
elementos a combater o incêndio, situado entre as 
povoações de Chá de Tavares e Vila Seca, não sendo 

! ainda possível calcular a área atingida, 

a morte 
de droga 
Kuala Lumpur, que a acusou de, em Outubro de 1983. 
ter traficado 1304 gramas de ópio em rama. 

Os dois australianos, o empreiteiro Brian Geofirey 
Chambers, 29 anos, e John Barlow, 28 anos, um 
soldador de Perth, foram executados na segunda-feira, 
depois de terem sido condenados por tráfico de droga. 

No caso desta «avozinha», o juiz Mohamed Dzaiddin 
Abdullah disse no Tribunal estar perfeitamente cons- 
ciente da idade e condição física da acusada: «em casos 
normais, eu teria moderado a justiça com clemência, 
mas, neste caso concreto, a lei não me permite exercer 
com discrição». 

As leis em vigor na Malásia determinam a pena de 
morte — sem direito a qualquer recurso — para os 
crimes de tráfico de droga. 

O delegado público encarregue da defesa dos dois 
australianos, Ranjit Singh, tinha pedido ao juiz uma 
recomendação de perdão justificada com base na idade, 
estado de saúde e falta de visão dos seus clientes. 

Desde que, em 1975, a pena capital para os tra- 
ficantes de droga foi aprovada por lei, foram conde- 
nados à morte 122 pessoas, 38 das quais já enforcadas 
— incluindo os dois australianos — enquanto os 
restantes aguardam a sentença final ou a deliberação do 
Tribunal de Apelação. 

casa de chá em Teerão, anunciou a agência noticiosa 
IRNA. A mesma fonte adiantou que a bomba pesava 
cerca de 15 quilogramas e devido ao rebentamento 
da mesma explodiram igualmente 50 quilogramas 
de gás para uso doméstico. À explosão destruiu três 
estabelecimentos comerciais e as buscas enire os 
escombros continuam. A bomba foi uma das mais 
potentes que explodiu em Terão nos últimos meses 
e foi a quarta explosão ocorrida na capital este ano. A 
Agência Noticiosa Iraniana atribuiu a responsabili- 
dade da explosão a «agentes do mundo imperia- 

lista». 

  

NANCY VAI ESCREVER 
AS SUAS MEMÓRIAS 

À primeira dama dos Estados Unidos Nancy 

Reagan, publicará um livro de memórias sobre o seu 
noivado, casamento e vida com Ronald Reagan, 
quando o casal abandonar a Casa Branca, anunciou 
segunda-feira a editora «Random House», À editora 
novaiorquina acrescentou que a senhora Reagan 
tem guardados diários onde se encontram relatados 
os acontecimentos ocorridos ao longo da sua vida, 
tanto privada como pública, e o seu livro «contará a 
história na integra». O livro, que Nancy Reagan 
escreverá com a ajuda de assistentes que se en- 
carregarão na pesquisa, descreverá a formação da 
autora, a forma como foi apresentada a Reagan, o 
noivado, casamento e a família, a evolução do actual 
Presidente como figura política conservadora e a 
sua vida na Casa Branca, adiantou a editora. Não 
foram revelados detalhes sobre a parte financeira do 
acordo entre Nancy e a editora, 

  

SISMO NA CALIFÓRNIA 

Um sismo assolou ontem o sul da Califórnia, 
fazendo tremer edifícios e cair postes de electri- 
cidade, mas sem causar danos avultados. O tremor 
de terra atingiu uma magnitude de 6 graus na Escala 
de Richter e teve o seu epicentro localizado 19 
quilómetros a Noroeste de Palm Springs — referiu 
um porta-voz do Instituto de Tecnologia da Cali- 
fórnia. Palm Springs fica 175 quilómetros a Leste do 
centro de Los Angeles. O sismo durou entre 30 
segundos a um minuto e foi sentido por residentes 
desde San Diego, 160 quilómetros a Sul de Los 
Angeles, até ao Vale de San Fernando, 32 quiló- 

1 metros para Norte. Um sismo de grau 6 na Escala de 
! Richter pode causar muitos danos materiais. O 

tremor de terra que abalou San Francisco em 1906, e 
que ocorreu antes da invenção da Escala de Richter, 
deveria ter atingido 8,3 graus daquela Escala — 
dizem peritos. 
  

EXPLODIU DEPÓSITO MILITAR 
NA GUATEMALA: SEIS MORTOS 

Seis pessoas, incluindo dois civis, morreram e 
21 soldados ficaram feridos segunda-feira numa 
explosão acidental ocorrida num depósito militar na 
zona ocidental da cidade de Guatemala. Em decla- 
rações, um porta-voz do Exército disse que a ex- 
plosão foi acidental e ocorreu quando trabalhadores 
preparavam o inventário dos explosivos na sala de 
armas do Campo General Manuel Lisando Barrillas. 
Dois dos mortos eram empregados civis e os res- 
tantes eram soldados.   
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